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Gazeta dos Caminhos de Ferro 
DE PORTUGATIL E EH ESPANEHA. 

Contendo uma PARTE OFFICIAL, por despachos de 5 de março de 1888 e 27 de julho de 1886, do Ministerio das Obras Publicas 
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Estatistica das linhas férreas 
portuguezas 

EMOS já a estatistica official do movimento, recei- 
tas e despesas de todas as linhas férreas do paiz, 
no anno passado, e o facto d'esta publicação appa- 

recer logo no principio do segundo semestre do anno 
seguinte é por tal. fórma extraordinario que antes de 
apreciar esse documento devemos notar muito especial- 
mente esta perfeita novidade que vem collocar este nosso 
serviço DÚbLCD na vanguarda não só de todos os de- 
mais nossos, como—o que é rarissimo— mesmo dé 
todo o estrangeiro. 

Com efleito, nos jornaes de todos os paizes, que 
continuamente compulsamos, não vemos notícia da pu- 
blicação da estatistica official dos seus caminhos de 
ferro. : 

Na França, na Allemanha, na Belgica, nem sequer 
no que se refere aos caminhos de ferro do Estado se 
acha apurado, que o saibamos, o definitivo das recei- 
tas e despesas; da Hespanha vemos os jornaes da es- 
pecialidade irem respigando aqui e alli, nos relatorios 
dispersos, os resultados de cada linha. 

ma publicação assim, official, completa, de todas 
as linhas férreas publicada seis mezes depois, só em 
Portugal se vê. 

Foi este serviço iniciado, em 1894, pelo chefe da re- 
partição do ministerio, o sr. Perfeito de Magalhães, e 

Tc > 

pelo mesmo seguido, introduzindo-lhe varios melhora- mentos, mas publicando-se em abril ou maio o que se e tão ao penultimo anno. é 
á em 1896 se consegui l Já eguiu publicar em 

tatistica de 1895. TD VEDA Eee ANTA cargo aquella repartição do sr. enge- n So Oças Leitão, a estatistica ainda vem mais cedo É E a ADA detalhes. Na simples exposição do js e Ea Se Sã merecido por uma tão notavel prova é competencia de quem dirigi e quem dirigiu este tra- 

Passemos a analysal-o, promettendo n'um dos proxi- eos numeros dar este documento como annexo da nos- sa folha, segundo é nosso costume. 
O movimento das differentes linhas no anno findo foi o seguinte, comparado com o do anno anterior : 

Passageiros 
1895 21895 

Leste é Norte, coma. 1.802,8 ; | Seo 002.840 — 1,662.2 DE e MSIE LT aos ns 381 052 354.847 eita AOS RE CRIAR 598.309 540:149 Ee Sa DESEN 367.130 353.650 E RO ARS, Ee 471.333 401.440 RAI Ra SAR SRA 24.247 24.063 DERA ATA RO E ASSES 107-792 202.700 TUBE ata o ae terd do tas 200.835 18 
Ranal dê Cobra... 208.726 16 Se 
CANIS OLEO o br hm oa. 
Figueira-Alfarellos.. O SN 
NUESDAOUA cu aatos o aaa. 
Cintura de Lisboa. ......... 
CRBSCHESTA SA are SNI. AAA) 
Urbana de Lisboa. .. 1... . 

680.025 627.1 
379.082 32 .. 
27.549 27. 

BIS8io go 
1.203.584 630.958 
1.077.483 — 1.062.368 Vizeus: . EIA A A Dara DANA, 46.581 68 DOTE ee oa dA, 132.906 RT 

TOlES:. ainves > SS18.264 7-219.183 

Como se vê, o augmento foi de 15 por cento no to- tal, dividindo-se por todas as linhas, apenas com exce- pção da Beira-Alta e Vizeu, tornando-se notavel que no ramal de Cascaes quasi que duplicou o movimento. A. média do movimento diario em todas as linhas foi de Pao passageiros, 
movimento de mercadorias em pequena velocida- 

de tambem merece menção especial, 

Foi elle em toneladas: 

1896 1895 
Leste e MOrte.s. asa 629.681 574.223 

COUESTE Seas se Sater EeNAcas 188.985 179.207 
MINHn one seed Ad ca 133.650 125.524 
| Bo E Tn e RARA EIS EIA CAPAS STAR ADON, 175.576 155.125 
ETERNA eos e OS STE a a ao Er 23.081 22.530 
CUAPERES MA Tra NNE Sure E 35.156 30.033 

À transportar. ....10., 1.186.129 — 1,080,732 
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— parte todas as linhas, 

"* 

do. 

— ciente: 

e Transporte. ....111.e. TI186129 1.080.732 
— A SESTSSAAVE APR PR NORA A 02.891 90.560 

NE ENNMAarães e 1101 arcar. 31.549 27.7 
PE Ramal de Coimbra: :..100 20.525 3568 
BN Dtra- LOTES +10 as BL444 119:797 

Pt igueira-AlfarelHOS.. «.1.1.7e. 121.395 100.684 
— = RETRO E RADAR 10.727 18.621 
EGnnira de Lisboa .......0 101.008 SI.047 
— SETOR 41.154 15.817 

TP LOSATESAA Sa SAAE 10.714 10.114 
BEITA- BAIXA, «ataca. 51.432 47:197 

: TOLOS... o A810:060, | 1.033.688 

—ôu um augmento de 11 por cento em que tomaram 

— Vejamos o rendimento, no total de cada linha, o que, 
— para mais, tem agora momentoso interesse pelo muito 
Em se tem falado nos productos das linhas do Es- 
Pta 
—  Designal-o-hemos em contos de réis para podermos 
— seguir-lhe as despesas de exploração e o seu coeffi- 

0 Producto — Despesas Coeff 
so Contos Contos Ciente 

beto é NOTE... — 2580 Sã: Ojo 
NES é SOeste. sc. ouros 725 401.  0;55 
NEAAIHO só 1a o aaa aaa lala pacãs 475 209 0,46 
— ESSO 593 286 05,45 
ERRO A Ara de At EVA Ao 91 56 ob 
RNENNRDOS. ooo aci sos a sed 41 [o AREA Oo 
— USCESAÇE Raso aero ATO 320 167 0,52 
BSBUITaTÃOS é é 10160 ae rana?s 72 25 ato fico 
Ramal de Coimbra.......... 14 8 o64 
BURtia: DOFTES «uso saca. 283 129: OA 

RE EOrresFISuCiras. 11 334 103 0,85 
NIPRHdela 1. 000 aca % 25. 0.64 
— ST RP RARA RAE í 28 o,54 
ENINSCÃES ; + 100 aaf A Ca alan o 151 6 o6 
EIRDADA co 6 a 1 o aan asd. 72 O 107 

— ATERRO DANS 93 26. (0,84 
BN BICA Baixa. . 2... acao 566 153. 0,03 

É 
= TOLOS ao tha  OOg 2703 Odo 

NBA TROS OPA Condo 1. anos 281 2754 04d 
— Portanto houve um augmento de 288 contos no pro- 
— ducto e uma diminuição de um conto nas despesas, fa- 
— zendo baixar a média do coefficiente de exploração em 
0,02. À : : 

— O estudo d'esses mappas é extremamente instructivo, 
— mostrando-nos o desenvolvimento d'este ramo de in- 
— dustria desde 1877. : : 
— Com effeito vemos que o rendimento total kilome- 
trico, que n'aquelle anno foi de 2:723%g992 réis, nos 
"annos seguintes, pela successiva abertura de novas li- 
—nhas de menor intensidade de trafego, foi descendo 
até 1804, notando-se desde esse anno uma tendencia 

— para de novo se elevar, estando hoje em 2:490924 
Fr 1 éis. 

— Tambem é devido notar-se o rendimento de impos- 
os para o thesouro: : j 
— Em 1877 o imposto de transito, unico que existia, 
EEENdeu TIS «.srcsdccor. 76:8195h000 
— Em 1895 rendeu É 
este úie Scala o ate gala ldliais ao RC EA 
po dê SeNO casas. — BONBDDHOSOS 263:56540506 

Ea rs96 : 
1 transito «111 247470 
— ERRAR. OS BN AR 319:8043 155 

A rêde do Estado produziu nos ultimos dois annos, em 

contos de réis : 6 As 

NGHNO: (HBQBIdOVA e neo ne cita. 250. 2397 
ENE Na E RAGE DR A0l 8 9 

OITO: (NOOIRON 3 ea E dat a Rato Apae RA SO a DS 
POra do ArategO 21d sata ca: f Sie pao) 

Total da FêdEe. «e. STA 498 
A TOS esa oe Ce Ad rés o ELHBO 
ou seja 15,26 por cento. 
SUESTE (HGBIÃOS «pu cam casa AESA. 323 1305 

FOCA dO: ETalegO e a ao SANA ea: 21 183 

325 328 
ou menos no total 3 contos, posto que a receita do 
trafego subisse 18 contos ou 6 por cento. 

Teve portanto o Estado as seguintes receitas e despe- 
sas com as linhas férreas no ultimo anno : 

TEIDOSTOSS à auto Ma EEN ASA a AA NES ns ARO CONTOS 
Exploração:das: linhãS ade 1 cómo 000 

TOCANTE a 

Despesas em garantias de juro: 
Torres-Figueira-Alfarellos .........1... —100:565%088 
Mirandela: cena nerds envetuees rr DBGASSDOIT 
EVA co ao NARRA SR AaENE doa CARE ÇA A DSR ORE e... 62:304460 
Bela BaDXA oo Dao CAR oa va cana ML AOBINTASNOOO 

Total.... G622:460;03: 
Lucro liquido, 597 contos. 

E: 

Leis contra os caminhos de ferro 

Ha certas leis no nosso paiz, ou certos modos de as 
interpretar ou de as explicar e applicar, que parecem 
conduzir á conclusão de que os caminhos de ferro são 
uma industria nociva que se deve combater, difficul- 
tando-a na sua vida economica e no seu natural fim de 
obter transportes, 

E se, ao menos, essas interpretações fossem tenden- 
tes a tirar lucros ás linhas férreas para os fazer rever- 
ter em favor do paiz, comprehendia-se. Mas é o con- 
trario que se dá ; perdendo o caminho de ferro, perde 
o thesouro a parte que lhe respeita no imposto de tran- 
sito, e quem lucra é quem, tendo QUSIQUer meio de 
SEADE em competencia com aquelle, tem meio de 
se subtrahir ao pagamento d'esses outros impostos. 

A lei do sello, na sua verba n.º 39o, diz que pagarão 
60 réis d'este imposto os «conhecimentos, guias, cau- 
tellas ou outros documentos de transporte por via flu- 
vial, férrea ou terrestre. 

Muito bem; a lei eguala todos os meios de trans- 
porte, parecendo que o mesmo paga a mercadoria que 
d'um ponto a outro do paiz é transferida por caminho 
de ferro, por barco ou por carro. 

Mas na pratica não succede assim. 
O barco ou o carro não estabelecem guias dos trans- 

portes que fazem; não dão, conhecimentos nem docu- 
mento algum em troca do qual a mercadoria seja en- 
tregue ao destinatario. 

O mais que fazem — os que o fazem, e quando o fa- 
zem — é formular uma nota em que relacionam todas 
as mercadorias que transportam, seja embora para quan- 
tos consignatarios fôr, Esse papel sellam-o com 6o réis 
e está prompto para uma viagem. : 

O caminho de ferro, pelo contrario, tem que preen- 
cher escripturação de cada remessa em separado e appli- 
car a cada uma o respectivo sello de Go-réis. 
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Conclusão: o carro e o barco fazem aberta concor- 
rencia ás recovagens do caminho de ferro, levando-lhe 
indubitavel vantagem sob a paternal protecção da lei, 
À lei de 4 de maio do anno passado, modificação da 
de 1803, essa foi mais precisa ; especificou muito cla- 
ramente os caminhos de ferro na cutilada de imposto 
ue lançou sobre o transporte de passageiros. 
O sello de 10 réis é só sobre bilhetes de caminho de 

ferro. Os de tremvias (uma vez que não se lhes chame 
caminhos de ferro) e os de qualquer outro meio de 
transporte estão isentos. 

Entre varios pontos do paiz ha duzias de carreiras 
de vehículos cujos bilhetes custam mais de 400 réis; 
barcos a vapor no mesmo caso, mas tudo é isento de 
sello; só indo pelo caminho de [erro se paga imposto. 

Quem, tendo que ir de Lisboa a Alverca, tomar o 
comboio com bilhete de ida e volta, mesmo em 3.º 
classe, paga imposto ; quem não olha a despesas e to- 
ma um trem gasta o1to ou dez vezes mais em trans- 
porte, mas... é isento de sello, 

Outra competencia é indirectamente feita ao caminho 
de ferro pelo proprio servico a cargo do Estado e que 
até, para maior irrisão, se utiliza na maior parte do ca- 
minho de ferro. ; 

Referimo-nos ao correio, mas não lhe lançamos a 
culpa e sim à singularidade das nossas leis aduaneiras. 
Quem tem que transportar quaesquer impressos do 

estrangeiro, se os manda vir pela via férrea paga 157%000 
réis de direitos em kilogramma. 

Mas quem os manda vir pelo serviço postal recebe-os 
em casa livres de direitos. 
Com as amostras de tecidos o caso é mais frisante : 
O decreto n.º 3 de 27 de setembro de 1894 deter- 

mina, no seu artigo 204.º que os tecidos não pódem cir- 
cular nos caminhos de ferro sem serem acompanhados 
dé guias ou facturas que indiquem a sua origem ou 
procedencia, qualidade, quantidade, peso e numero 
de volumes, documento que deve ser assignado pelos 
vendedores, com a declaração expressa da residencia 
d'estes, da data da venda e nome do destinatario, 

E' de notar a leveza com que se imagina que tecidos 
não pódem sahir da mão do productor ou, por qual- 
quer forma, ser transferidos de um para outro ponto 
sem irem já vendidos. Tomara o commercio que assim 
TOSSE... 7 

A falta d'estes requisitos (que não são poucos) im- 
porta considerar-se a mercadoria como contrabando e 
o .expedidor ficará”sujeito ao rigor penal das leis adua- 
neiras, EIA 

Mas para as encommendas postaes nada d'isso é ne- 
Cessario. 

Em outubro de 1884 o director da alfandega do Porto 
consultou a esse respeito a administração geral das Al-- 
fandegas, e esta, em ollicio de 10 de novembro respon- 
deu-lhe que «as medidas fiscaes applicaveis á circula- 
ção de tecidos no interior dó paiz não abrangem as 
amostras nem as encommendas postaes permutadas por 
intermedio do correio». E ' 

Quer dizer que se aquelles rigores aduaneiros foram 
creados com o fim de difficultar, ou evitar mesmo, o 
contrabando, o proprio Estado, por aquelle officio, que 
se tornou lei no paiz, promette fechar os olhos a qual- 
quer pequena (ou tambem póde ser grande) transgres- 
são, comtanto que o contrabandista gaste lá da loja. 

O nosso collega O Economista têm muitas vezes sus- 
tentado que do que nós temos mais fartura no paiz é 
de leis. 

Vejam se elle não tem razão ás carradas... ou por 
wagons completos, para nos servirmos de termos mais 
em voga no nosso mister. 

ATE DORES PEA af CSS cad it À 
SRT DAL, CAI RA Sr TOA o TN o o 

PARTE OFFICIAL ” 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 8 Industria 

Direcção dos serviços de obras publicas 
Repartição de estradas, obras hydraulicas e edificios publicos 1 
Em virtude do despacho de 13 do corrente se annuncia que, K 

pes RO dé sessenta dias, se abre concurso no ministerio das 
ERES ) commercio e industria, para a concessão de um “o o 2 € erro americano, com tracção animal, no troçoda es- — “ atos 23, litoral da ilha da Madeira, comprehendido entre o Runes é Camara de Lobos, nos termos do alvará de 23 de agosto e 1804, publicado no Diario do Governo n.º 106, de 31 do mes- - mo mez, modificando-se, porém, em conformidade do parecer do conselho superior de obras OA e minas, condição 16.º do ua STA Svíndo de doze a vinte e quatro mezes o praso — ara à conclusão dos trabalhos da linha férrea e com ições — seguintes: COmIaS condiçtesnam PEARA OO TAÇOS dE SS RULUESO começa à correr da data d'este ermina no dia 21 no proximo mez de sete De" las doze horas do dia. : embro; POA Ao ae MOSTUUrO das propostas terá logar pelas doze horas do E erido A 21 de setembro, n'uma das salas do ministerio das Obras publicas, commercio e industria, perante a commissão que para tál Não for RNICORAE Oo: nomeada, e —A base de li itação será « 2 5000 .. 

producto liquido da ex í o one ca oTagenide:5 do sobre Om E tando A Pp'oração que reverterá à favor do estado, ( EE SE preierica a proposta que, sujeitando-se ás outras. À condições do alvará, offerecer maior percentagem. : 4.º —Para ser admittido a licitar é preciso que o concorrente = mostre quê depositou na caixa geral de depositos, à ordem do go- verno, à quantia de 1009000 réis. 
5.*— O proponente poderá fazer-se representar por procurador — 

e bastante, devendo Nn'este caso vir junto ao documento, a quese refere a condição anterior, procuração com poderes especíiaes pa--— ra todos os actos do concurso e licitação, = 
Ta deposito, a dos É refere a condição 4.º, póde ser feito —— em dmneiro ou em titulos de divida publica portueneza eus Ts valor no mercado, Pp pone guERa; pela ão ' 
(ecos proposta fechar-se-ha em sobre*cripto separado, sem. = declaração alguma exterior, e será escripta nos termos seguintes: — «O abaixo AOL | carDdo a concessão do caminho de fer- — ro americano do Funchal a Camara de Lobos, fazendo reverter a favor do estado à percentagens de.... (por extenso) %, sobrewo producto liquido da exploração.» RA 8.º—A proposta, a que se refere a condiçãoantecedente com Pete documentos de que tratam as condições 4.º e 5.º, será fechada — n'outto sobrescripto com a seguinte legenda: Us «Proposta para a arrematação da concessão do caminho de ferro americano do Funchal a Camara de Lobos, feita poros ER (nome do proponente)». 1 
9.º—No caso de haver licitação verbal, a differença entre cada um dos lanços, não será inferior a 0,25 o: : 2, 10º—0O governo reserva-se o direito de não fazer a adjudica- 

SA ANTÕSO entender que ella não é conveniente aos interesses publicos. SO - SS 
11º—Se o licitante preferido não. fizer o deposito de que trata a a condição 32.º do alvará de concessão, no praso marcado no seu $ 1.º, reverterá a favor do estado o deposito de que trata a condiz ção 4.º deste annuncio. : 

2 12:—O documento a que se refere a condição 7.º deve seres- = 
Eripeo e a sellado, sem o que não será acceito, — - : irecção dos servicos de obras publicas, em 22 de; C ços licas, e julho de 1807.==0 director, Agostinho Pacheco Leite de Beltenconte, 
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Camara dos srs, deputados 
Treo 

Proposta de lei n.º 6-D 

Senhores:—O caminho de ferro de Loanda, já explorado no 
percurso de 3o8 kilometros, entre Loanda e Quetã, e em con- 
strucção a partir d'este ponto até Ambaca, tem contribuido para 
assegurar à provincia de Angola os elementos de um crescente e 
valioso movimento commercial que, reilectindo-se no da metro- pole, tem contribuído em larga escala para attenuar as difficulda- des da crise economica e financeira que ha annos assoberba o nosso paiz. 

Em 1896, anno que precedeu o começo dos trabalhos de con- 
strucção, o rendimento da alfandega de Loanda foi de 2157:744:p056 réis e o correspondente movimento commercial de 1.674:621 3902 réis, constituido pela importação no valor de g58:266H174 réis & = 
exportação no valor de 716:354%985o réis, Em 18950 rendimento 
d'aquella alfandega attingia 634:8513086 réis é o movimento 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
commercial elevava-se a 5.234:06635329 réis, sendo 2.662:9763377 
réis o valor da importação, e 2.571:0903pg52 réis o da exportação. 

Estes numeros são sufficientes para s2 reconhecer quanto no 
desenvolvimento do districto de Loanda, que mais beneficia 
com a construcção do caminho de ferro, influiu este melhora 
mento, principalmente se compararmos o acrescimo successivo 
do movimento commercial no periodo à que nos referimos com o 
dos annos anteriores. 

Notaremos, para bem evidenciar o que asseveramos, que em 
1880 o rendimento da alfandega foi de 201:566;b204 réis, isto é, 
pouco inferior ao que era em 1886, sendo o movimento commer- 
cial de 1,928:9297758 réis, e, portanto, superior ao do citado 
anno, 

E' tão geral o convencimento que resalta dos resultados obti- 
dos, que se torna quasi desnecessario demonstrar a grande conve- 
niencia não só de concluir no menor praso de tempo o caminho 
de ferro até Ambaca mas ainda de o prolongar até Malange. Que 
não póde ser Ambaca o verdadeiro terminus da linha de penetra- 
ção, que à lei de 16 de junho de 1885 mandava construir, não o 
desconheciam nem os poderes publicos nem os que concorreram 

melhoramento. 
A companhia que se organizou para o levar a cabo, logo nos 

primeiros tempos consignava esta affirmação-nos seus relatorios, 
sustentando que deviamos attingir o mais depressa possivel o 
Quango, para assim podermos lutar vantajosamente com 6 com- 
mercio do Estado Independente do Congo. 

E repetidos pareceres e representações emanados da provin- 
cia de Angola instavam por que bem cedo se tratasse de reunir 
os elementos necessarios para que o caminho de ferro, penetran- 
do tanto quanto possivel para leste, eritasse que uma parte valio- 
sissima do commercio do sertão fosse desviada do seu natural 
caminho. 

O que ha annos era já para todos os que conheciam as condi- 
ções da nossa provincia de Angola uma previsão, embora funda- 
mentada em razões ponderosas, torna-se hoje, em presença de fa- 
ctos indiscutiveis, uma necessidade urgente. Se deixarmos parar 
em Ambaca a linha férrea que parte de |oanda, agora que o com- 
mercio do sertão encontra já, convidando-o a desviar-se em outra 
direcção, meios mais faceis e mais energicos para o attrahir, arris- 
camo-nos a vêr decrescer em proveito alheio até o proprio movi- 
mento commercial que hoje temos conquistado. 

Levando a linha férrea até Malange, e mais tarde até o Quan- 
RO, conseguiremos o unico meio de lutar com segurança de exito, 
attentas as circumstancias especiaes que nos favorecem, com o 

caminho de ferro que está sendo construído pelo Estado Indepen- 
dente do Congo, evitando que para este se desvie o commercio 
das regiões da Lunda e dos territorios entre o Quango e o Cassal. 
Conseguiremos tambem por este modo a prompta e efficaz occu- 
pação dos territorios de leste da provincia e sua exploração e va- 
lorização, o que será mais um facto valioso para o desenvolvi- 
mento do commercio de Angola. Sem o caminho de ferro tere- 
mos de despender quantias importantes para assentar à nossa au- 
ctoridade nessa região e não colheremos resultados que se pos- 
sam comparar com os que hão de provir do desenvolvimento na- 
turalmente operado e da effectividade do dominio conquistado 
pela linha férrea, A experiencia já colhida com a expedição que 
era destinada á Lunda parece-nos confirmar plenamente esta 
asserção. : 1 

Todas. estas considerações, que a vossa illustração e a sollici- 
tude que vos merecem as questões que tão de perto interessam 
AS nossas possessões ultramarinas nos dispensam de largamente 
desenvolver, levaram o governo a estudar com à maior attenção 
a proposta que lhe foi apresentada pela companhia real dos cami- 
nhos de ferro atravez de Africa tendo por fim principal tornar 
possivel em boas condições o prolongamento do caminho de fer- 
ro de Ambaca até Malange. MBA, À 

Não exigia essa proposta sacrificios directos e valiosos do the- 
souro e procurava na elevação das tarifas os recursos necessarios 
para fazer face aos encargos que resultariam do projectado 
emprehendimento. Não sendo prudente nas actuaes circumstan- 
cias financeiras sobrecarregar o estado com encargos de subsidio 
ou de garantias de juro, occorria naturalmente este alvitre, que, 
exigindo ao commercio um pequeno sacrificio com o augmento 
do preço dos transportes pelo caminho de ferro, lhe assegurava 
tambem, como prompta e valiosa compensação, um larguissimo 
desenvolvimento de transacções, fazendo aflluir a 1.6anda uma 
porção avultada dos productos do interior que hoje não podem, 
pelo excessivo custo dos meios de conducção, chegar ao litoral. 

Restava averiguar até onde podia ir a elevação das tarifas sem 
se converter em um obstaculo para o alargamento das transacções 
commerciaes, antes deisendadhes ainda margem para lucros rázoa- 
veis, 

Estudado o assumpto por uma commissão especial, na sua 
maioria composta de negociantes conhecedores do commercio 
de Angola, ouvido o governador geral da provincia e por seu 1n- 
termedio as entidades que na provincia podiam dar parecer sobre 
tão importante assumpto, chegou-se a assentar na modificação 

das tarifas fixadas de accordo com o contracto de setembro de 
1885, estabelecendo o augm-onto em condições de poder ser sup- 
portado pelos generos a que se applicava. Outrosim se reconhe- 
ceu que no prolongamento a construir de Ambaca a Malange po- 
dia adoptar-se, sem a menor hesitação, o triplo d'aquellas tarifas, 
visto como ainda com taes preços os generos vindos do interior 
teriam uma extraordinaria vantagem em comparação das onero- 
sissimas condições em que hoje se realiza à sua conducção. 

. . Das considerações que precedem parecia inferir-se que à mo- 
dificação das tarifas só deveria começar à vigorar quando, con- 
cluida a linha férrea uté Ambaca, se iniciasse a construcção do 
prolongamento para Mulâánge, ou que toda a receita que até então 
se cobrasse do excesso resultante da modificação auctorizada, se- 
ria reservada com aquella applicação especial. 

Reconheceu-se, porém, que seria perigoso não empregar todos 
OS meios para que rapidamente se concluisse a linha férrea até 
Ambaca, sem o que difficil e pouco proveitoso fôra comecar à 
construcção do prolongamento; e para esse efleito era indispen- 
savel fornecer á companhia os meios que lhe escasseavam para 
dar o devido andamento aos trabalhos n'aquella parte da linha. E 
certo que a companhia está obrigada pelos contractos celebrados 
com o estado à completar a linha férrea até Ambaca em outubro 
d'este anno, mas não é menos certo que as circumstancias finan- 
ceiras do paiz lhe tem trazido difficuldades de tal ordem que os 
recursos com que contava e que bastariam em condições nor- 
maes se tornaram insufficientes, apoucados pelos prejuizos cam- 
biaes a que tem tido de sujeitur-se, obrigada a fazer em oiro o 
pagamento do juro e amortização das suas obrigações, e de outras 
muitas despesas. 

Estas difficuldades, successivamente aggravadas, poderiam, se 
não fossem de qualquer modo atenuadas, originar complicações 
que é de interesse publico evitar; quando não bastasse para nos 
persuadir a facilitar á companhia o cumprimento das sua< obriga - 
ções o incalculavel prejuizo que resultaria de se interromper ou 
demorar por largo tempo a conclusão da linha férrea até Am- 
baca. 

E na verdade, se não ha quem conteste a urgencia de cami- 
nhar rapidamente com a linha férrea em direcção so Quango, se- 
ria pouco justificavel não empregar o meio mais prompto e mais 
efficaz para que esse desideratum se reulize, qual será o de con- 
cluir em curto praso a linha até Ambaca. 

Expostas as razões que determinaram a acceitação das bases 
fundamentaes dos dois contraáctos que em 11 de março ultimo fo- 
ram assignados entre o governo é à companhia real dos caminhos 
de ferro atravez de Africa, escusado nos parece fazer especial re- 
ferencia às condições de cada um d'esses contractos, que são 
consequencias d'essas bases, e tem por fim estabelecer e assegu- 
rar o seu accordo com os contractos anteriores. 

Pelas considerações que precedem confiamos que merecerá a 
vossa approvação a seguinte 

Proposta de lei 

Artigo 1.º São approvados os contractos celebrados em 11 de 
março de 1897 entre o governo e à companhia real dos caminhos 
de ferro atravez de Africa, e que tem por fim a elevação das tari- 
fas na linha férrea de Loanda a Ambaca, e à construcção do pro- 
longamento d'esta linha até Malange. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em contrario, 
Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, 3o de 

junho de 1897 =Henrique de Barros Gomes. 

Aos 11 dias do mez de março de 1897, n'esta secretaria d'esta- 
do dos negocios da marinha e ultramar, é gabinete do ex.”º mi- 
nistro, compareci eu Francisco Joaquim da Costa e Silva, secre- 
tario geral do ministerio, e ahi, estando presentes de uma parte o 
mesmo ex."* ministro, como primeiro outorgante, em nome do 
governo, e da outra parte, como segundo outorgante, Carlos Lo- 
pes, representante da companhia real dos caminhos de ferro atra- 
vez de Africa, especialmente auctorizado para accordar com o 
governo nos termos d'este contracto, como mostrou por docu- 
mérnto em devida fórnia, que fica archivado n'esta secretaria d'es- 
tado: pelos mesmos foi dito, nã minha presença e das testemu- 
nhas ao deante nomeadas, assistindo a este acto o conselheiro 
procurador geral da corôa e fazenda, que concordavam no se- 
guinte contracto: 

Artigo 1.º As tarifas designadas no artigo 31.º do contracto de 
25 de setembro de 1885 são substituídas pelas tarifas approvadas 
por portaria d'esta data, que ficam fazendo parte d'este contracto; 
devendo, quando quaesquer alterações n'ellas, se introduzam, com 
approvação do governo, manter-se, quanto ás tarifas do transpor- 
te de mercadorias, no seu conjuncto, á media da elevação de 
75 0, que foi adoptada, ph 

e FT FX PA Ira iá ao fi 

; E e Pia as EA di a 2 sina rasa 

t 

à 

' 

j 
| 



Í 
j 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ão - 
= 
e 

229 

& 1.º Para o transporte de passageiros e material de guerra do 
estado são mantidas, sem elevação, as tarifas que actualmente se 
cobram, em conformidade com os artigos 40.º e 42.º do contracto 
de 25 de setembro de 1885, 

$ 2.º O producto que annualmente se apurar pela elevação das 
tarifas assim realizada será applicado: 

a) À completar, sob a fiscalização do governo, a satisfacção dos 
EHCRTÃOS da construcção e exploração da linha férrea de Loanda 
a Ambaca, de qualquer natureza que sejam e os provenientes do 
pagamento em oiro do juro e amortização das obrigações da com- 
panhia, em virtude da execução dos contractos de 25 de setembro 
de 1885 e 20 de outubro de 1894; 

b) A occorrer em tudo o que exceder a applicação da alinea 
antecedente aos encargos da construcção e exploração do prolon- 
gamento da linha de Ambaca até Malunge, conforme o contracto 
que, para esse efleito e na presente data, se celebra entre o go- 
verno e a companhia. 

Art. 2º A companhia fica obrigada a abrir as seguintes contas 
especiaes: 

a) Da receita da exploração do caminho de ferro de Loanda à 
Ambaca pelas tarifas actuaés, à fim de por ella ser regulada a ga- 
rantia de juro estipulada, nos termos dos contractos de 25 de se- 
tembro de 1885 e 20 de outubro de 1894 e se observarem os de- 
muis preceitos d'ésses contractos; 

b) Du receita du exploração da mesma linha pelas tarifas appro- 
vadas pela portaria d'esta data, a fim de que a differença entre 
esta receita e a da precedente alinea a) tenha a applicação estipula- 
da no $ 2.º do artigo 1.º do presente contracto. 

Art. 3.º O presente contructo será submetido à resolução das 
côrtes na proxima sessão legislativa e d'ella fica dependente. 

E com estas condições e clausulas teem por feito e concluido o 

dito contracto, ao qual assistiu, como fica declarado, o conselhei- 
ro procurador geral da corôa e fazenda, sendo testemunhas pre- 
sentes Belchior José Machado, chefe de secção da 3.º repartição 
da direcção geral do uliramar, e Francisco Sanches da Silva Tal- 
laya, amanuense da mesma, repartição.=E eu, Francisco Joaquim 

dá Costa e Silva, secretario geral do ministerio, em firmeza de tu- 
do e para constar onde convier, fiz escrever, rubriquei e subscre- 
vi o termo presente de contracto, que assignam comigo OS 
mencionados outorgantes e mais pessoas já referidas, depois de 

lhes ser lido.=Henrique de Barros Gomes=GCarlos Lopes=Bel- 
chior José Machado==Francisco - Sanches, da Silva Tallaya= 
Francisco Joaquim da Costa e Silva—Fui presente, Sequeira 
Pinto. ps 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Bilhetes de Elvas para Madrid.— Segundo accordo en- 
tre a companhia de Caceres e a de Alicante, á qual pre- 
judicava a existencia de bilhetes por preços reduzidos 

entre Elvas e Madrid e Caceres, via Portugal, foi essa 

tarifa annullada desde hoje, conforme o annuncio que 
adiante publicamos. 

Ampliação da especial n.º 10 — p. v. — da Beira Alta. — 

A modificação desta tarifa que hoje distribuimos aos 

nossos leitores Cifra-se na concessão de um preço es- 
pecial para as procedencias de Celorico e na, muito im- 
portante, de que em cada jaula ou wagon o expedidor 

poderá carregar o numero de animaes que quizer, 

sem responsabilidade para a companhia. — 
Como se vê, esta tarifa destina-se a beneficiar o trans- 

orte de gado lanigero, oriundo das faldas da serra da 
Estrália, para a sua exportação para Hespanha. 

Fo 
Bilhetes para Cintra Cascaes e Sacavem 

ad 

Vão ser reformadas as tarifas d'estes bilhetes no sen- 
tido de as uniformizar no systema adoptado de Cas- 
caes, que é o que mais tem agradado ao publico. 

D'esta reforma resultam muitas reducções de preços 
em varios sentidos, e algumas mesmo muito importan- 
tes. 

Na linha de Cintra os preços reduzidos serão exten- 
sivos á 1.º classe; para além de Queluz applicar-se-ha 
uma base infima de cada estação ou apeadeiro ao se- 
guinte e em toda a linha deixa de se cobrar os mini- 

mos da tarifa geral entre os pontos intermedios, co- 
brando-se apenas 60 ou 5o réis em 1.º classe, 40 em 
2.º e 3o ou 20 réis em 3.º 

Disto resulta que o preço de Lisboa a Cintra fica 
reduzido a 500 réis (em vez de 620) em 1.º, 350 (em 
vez de 420) em 2.º e 220 (em vez de 350) em 3.º, 

Para Barcarena, os preços actuaes de 420, 340 e 240 
ficam reduzidos a 260, 180 e 130 réis. 

No ramal de Cascaes as modificações são menos im- 
portantes, porque foi a tarifa adoptada como typo. Os 
preços de Alcantara-Terra ficam sendo eguaes aos do 
Caes do Sodré; e como na tarifa de Cintra aquella es- 
tação fica egualada, em preços, à de Lisboa R., resulta 
que a ligação entre as estações das duas linhas fica 
em eguaes condições, tanto vindo o passageiro por 
Lisboa R. e Caes do Sodré como por Alcantara. 
, Nos tramways de Sacavem o abaixamento de tarifa 
é consideravel em quasi todos os sentidos. 

De Lisboa R. os preços ficam sendo 5o réis na 2,º 
classe e 3o réis na 3.º até o Areeiro, em vez de £o e 
5o réis, e para Entre-Campos e Areciro 90 e 6o actual- 
mente; para Chellas, Marvilla e Braco de Prata 8o e 50 
em vez de 9o e 60 actuaes. j 
— Entre dois pontos intermedios seguidos, paga-se ho- 
je 8o ou 50 réis e fica-se pagando apenas 30 ou 20 
réis; e como acaba o systema de zonas, succede que, 
por exemplo, entre Marvilla e Cabo Ruivo, quando ho- 
je se paga 9o réis em 2.º e 6o réis em 3.º, fica-se pa- 
gando 3o e 20 réis apenas. 

Estas tarifas vão ser submettidas á approvação do 
governo. : 

FS 
Bilhetes de assignatura 

Já está approvada pela commissão administrativa 
da companhia real, e breve será enviada ao governo, 
uma nova tarifa tornando a concessão de bilhetes de 
assignatura extensiva a todas as linhas e em todos os 
sentidos, segundo o percurso kilometrico. 
— Além dos bilhetes para o publico, em geral, que re- 
presentam uma enorme vantagem para todos que vi- 
vem fóra do ponto onde teem as suas occupações 
como entre Porto, Espinho e Granja, Coimbra e Fi- 
gueira, etc, haverá concessão de abatimentos sobre esses 
preços para collegiaes, e ainda bilhetes mensaes e até 
semanaes para operarios entre determinados pontos. 

Occeupar-nos-hemos com mais detalhes d'esta impor- 
tante tarifa que vem beneficiar consideravelmente o 
publico e satisfazer as aspirações de muitas povoa- 
o. sub-urbanas dos principaes centros de actividade 

o paiz. 
ds 

AUTOMOBILISMO 

Continuamos a occupar-nos d'este palpitante assum- 
pto, cabendo hoje a vez ás automoveis Bollée e Lutz- 
mann, das quaes passamos a fazer rapidá descripção : 

A carruagem Bollée, cujo nome vem do seu auctor 
o joven engenheiro M. Léon Bollée, foi a primeira car. 
ruagem a vapor verdadeiramente pratica. 

E caracterizada pela suppressão de corrente de trans- 
missão e pela possibilidade de dar ás rodas motoras a 
inclinação normal, sem prejuizo do machinismo geral. 

O seu funccionamento, completamente visivel, não 
exige do conductor a abertura de alçapões para Oo ve- 
rificar. O motor é vulgarissimo, horizontal e de dois cy- 
lindros, funccionando os embolos alternativamente, de 
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e maneira a obter uma explosão por cada volta do mo- 
TA tor. 

* O arrefecimento consegue-se pela evaporação da 
agua; o escoamento effectua-se livremente em volta 

dos cylindros, em virtude da differença de nivel. 
Uma manivela põe o carro em movimento; o ex- 

cesso de velocidade não origina a vedação das valvu- 
las de explosão, que é impedida pelo regulador. A ro- 
tação produz-se num velo duma só curva, que tem 
dum lado um volante e do outro um tambor que 
transmitte o movimento por meio de uma correia ào 
veio intermedio. Este veio parallelo aos eixos está em 
relação com quatro rodas de engranzamento colladas 
sobre o eixo do differencial, o que facilita quatro velo- 
cidades differentes. 

A transmissão articulada que substitue as correntes 
é constituida por dois veios longitudinaes articulados, 
que dirigem uns engranzamentos de movimento solto 
em dois alvados praticados nas extremidades do eixo 
posterior, e que engrenam em duas rodas angulares 
colladas no cubo das rodas motoras que giram livres 
sobre fusos nos extremos do eixo fixo. 

Os apparelhos de manobra estão reunidos entre os 
dois assentos fronteiros. 

O estudo do conjuncto orientou-se na vantagem de 
baixar o centro de gravidade Segs possivel e na de 

— adaptar o grupo de alavancas de manobra a qualquer 
— genero de automoveis. ; 
— Eisem poucas palavras a descripção da carruagem 

—  Bollée, a cujo auctor se póde bem applicar o rifão : 
— Filho de peixe sabe nadar, pois que na sua ascenden- 

— cia conta engenheiros notaveis, aos quaes se devem 
—  importantissimas descobertas. 

Tratemos agora da automovel Lutzmann: 
Este systema, privilegio da Sociedade Internacional 

— de Carruagens Automoveis, de Paris, é munido dos 
— ultimos aperfeicoamentos. 
.. Ligeireza, facilidade de mudar de direcção, simplici- 
— — dade, solidez e economia são os seus característicos. 

e A velocidade normal d'estas carruagens é de 25 kilo- 
— metros por hora, transpondo facilmente declives de 

— 12% Como elemento motor, emprega-se o petroleo 

cado, sendo o consumo médio de 45 réis approxima- 
» — damente por hora-cavallo. ] 
O funccionamento não offerece o menor perigo, sen- 
— do facilima e prompta a direcção e effectuando-se as 
— voltas de curva n'um raio de 3 metros, o que supprime 

— a necessidade da marcha retrograda. A velocidade póde 
ser modificada durante a marcha. 

é PA . . 

"o. A illuminação das carruagens Lutzmann é feita ele- 
— etricamente pelo systema Rumkorff. As cadeias são 

e 

À 

Soa 

— rectificado a 700, que se encontra facilmente no mer-. 

de aço temperado, sendo empregado o aluminio sem- 
pre que é possivel. As roldanas são de madeira, o que, 
dando-lhe maior adherencia, não importa comtudo 
augmento de preço. 

um. 
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As diversas carruagens d'este systema são elegantis- 
simas e muitissimo commodas: a sua altura regula 
entre 1"%,60 e 2",8o e o comprimento total varia entre 
2,25 e 47,50, comportando entre 2 e 12 passageiros. 

Destinado a substituir-se à tracção animal, o auto- 
mobilismo já hoje não é apenas um genero de sport! 
mais ou menos em evidencia por um requinte da moda. 
O commercio e a industria e até o publico anonymo 
começam a olhal-o com mais alguma cousa do que sim- 
ples curiosidade: com a attenção que se presta aos 
inventos predestinados a serem de utilidade geral. Os 
jornaes industriaes dedicam-lhe columnas de composi- 
ção e exploram com justificada avidez as ultimas mo- 
dificações que lhe são introduzidas. 

O automobilismo virá, num futuro talvez não muito 
distante, completar a utilidade das rêdes ferro-viarias. 
Nas communicações inter-urbanas e sub-urbanas, prin- 
cipalmente, as automoveis disputarão o passo aos res- 
tantes processos de locomoção, dos quaes uns peccam 
por insufficiencia de commodidade e outros por dema- 
siado mas indispensavel rigorismo de itinerario. 

A's linhas férreas pertence, verdade seja, o estabele- 
cimento das arterias principaes de communicação; mas, 
por muito vastas que sejam as suas rêdes, nunca po- 
derão derivar-se para todos os pontos, ramificando-se 
infinitamente. Ora para supprimir as lacunas das linhas 
férreas e como seus accessorios, por assim dizer, às 
automoveis virão occupar um logar importante no cam- 
po da viação publica. 

Posto o problema do automobilismo em equação, 
restam a resolver apenas peauenas particularidades 
que a sciencia resolverá satisfactoriamente. 

Uma destas particularidades é a que respeita á illu- 
minação; e, comquanto a electricidade realize até um 
grande ponto o desideratum, um outro elemento vem 
declarar-se-lhe rival. 

Referimo-nos aos carburetos de calcio, baryo, e 
stroncio, ou, mais resumidamente, á acetylena (92,3 
de carboneo-|-7,; de hydrogenio). As qualidades en- 
dothermicas d'este combustivel tornam-o perigoso na 
adopção, pela facilidade com que se converte em ace- 
tyluretos extraordinariamente explosivos. No emtanto, 
estudos ultimamente realizados na Allemanha permit- 
tem suppor uma sensível diminuição n'esse perigo, 
desde que se misturem 30 %/9 d'acetylena com 70 º/9 de 
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gaz de hulha. Nestas condições, o custo por vella hora 
seria de um terço de real pouco mais ou menos, ou 
sejam 3 réis por hora para uma lampada de 10 vellas. 

E 

NOTAS DE VIAGEM 

XXI] 

De Bone à Tunisia.— Material especial e commodo, — Linha 
pittoresca e difficil.— Uma floresta a arder. — A linha para o 
Gabês. — Alfandega como a nossa. — Mulheres feias. 

O comboio que faz serviço da linha de Tunis, per- 
tencente á companhia Bone Guelma, tem um material 
especial muito commodo e muito proprio para paizes 
quentes. 

Darei uma ideia da disposição das carruagens de 
1.º e 2.º, em planta, na seguinte figura: 

£ ro» 

Varanda 
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A entrada faz-se pelas plataformas, no extremo 
do vehiculo (E), tomando-se pela varanda de commu- 
nicação o compartimento que se deseja. 

As commodidades que d'esta disposição do material 
resultam para os passageiros, num paiz quente como 
aquelle, são muito importantes. 

Os compartimentos são abertos para a varanda, o 
ue lhes dá sempre ventilação, é se o calor apoquenta 

do lado de onde o passageiro vae, ha sempre o recurso 
de passar á varanda da lado contrario, onde se abriga 
da calma. 

Passageiros ha que levam comsigo um banco de 
tesoura e nelle tomam logar na varanda, contemplan- 
do desafogadamente todo o panorama que se desen- 
rola á vista. 

Estes carros são sobre boggies e de grande compri- 
mento. Teem seis logares em cada compartimento de 1.º 
e oito nos de 2.º, total 44 logares por vehiculo; mas se 
ha affluencia de passageiros, como sempre alguns vão 
nas varandas, nunca faltam logares, embora se exceda a 
lotação. 
Convem tomar logar nos compartimentos que abrem 

ara a esquerda, porque, indo para Tunis, é d'esse 
ado que se disfructam melhores panoramas. 

E estes não são menos que admiraveis, dado o al- 

cantilado dos terrenos que originou as maiores difficul- 
dades para a construcção da linha, especialmente nos 

52 kilometros desde Duvivier a Souk-Ahras. 
Repetidos tunneis e viaductos vão-nos dando passa- 

gem atravez d'aquellas brenhas por onde a linha vae 
sempre subindo em rampa de *“/1000 para attingirmos 
o alto da montanha, 703 metros acima de Duvivier. 

Ao sahir o segundo tunnel depois da estação de 
Ain: Tahamimine, deve-se ir para a varanda e ver-se-ha 
a linha voltar sobre si numa grande extensão, vendo-se 
a parte por onde acabamos de passar lá em baixo no 
valle, numa profundidade de 600 metros, como se fosse 
outra linha. 

Ha tambem aqui um lindo viaducto, em curva, que 
não se deve deixar de ver, 
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A vista é esplendida quanto póde ser. : 
Entramos então em apertadas florestas de carvalhos, 

mas um novo attractivo nos chama a attenção: a um 
e outro lado da via uma devastação enorme de arvo- — 
res queimadas. & 
Um incendio, quinze dias antes, havia destruido toda — = 

uma parte da grandiosa floresta numa área de 750 
hectares. : 

Acaso ou malvadez, o certo era que uns attribulam 
o desastre a faúlhas da locomotiva, outros a vingança — 
dos arabes, emquanto que estes diziam terem sido os 
christãos. | 

O prejuizo foi enorme, tão grandioso como o espe- 
ctaculo que deviam offerecer durante dois dias e duas 
noites aquellas montanhas em chammas numa exten--— 
são de mais de uma legoa, &. 

Conseguimos então attingir o alto da Fedj-Makta = 
entre uma garganta perfeitamente selvagem e, passado — 
um tunnel de 445 metros, encontramo-nos no ponto 
culminante da linha, ao kilometro 99,770 e á altitude 
de 779, meiros. e 

O valle é dum pittoresco encantador. se 
Passado um ultimo tunnel, achamo:-nos na estacão de — 

Souk-Ahras que é o entroncamento para a linha de 
Tebessa. E 

Souk-Aliras quer dizer Mercado da cabeca, e note- 
mos já que Souk que se lê Suk significa mercado, por- 
que muitas vezes terei que repetir essa palavra na des- 
cripção de Tunis, visto que os seus bazares são o 
grande attractivo da velha cidade romana. - 

A linha de Tebessa, que não offerece interesse es- 
pecial ao excursionista, está, todavia, destinada a ser 
de grande importancia, prolongando-se para o sudoes- — 
te, na Tunisia, pelos oasis de Kasrin, Feriana, Gafta— 
e El-Guettar, para o grande lago El-Fedjedi, na região — 
do Gabês, hoje tristemente celebre pelo morticinio do 
marquez de Morês e sua comitiva, praticado pelas 
tribus e habitam aquellas paragens. Seria esta uma 
das melhores linhas de penetração da Tunisia. RB 
A meio caminho de Tebessa tambem virá entroncar 

a linha de Ain-Beida, de que já falei. : E 
Seguindo a linha em que vou viajando — hoje em 

memoria — vê-se as difficuldades que houve a vencer 
para à sua construcção. e 

O valle do Medjerda, rio que vem do alto da mon- 
tanha, à nossa direita, despenhando-se em cascatas, fo ” 
o traçado escolhido, mas como as ravinas se succedem 

í é 

o 

io 

É 

e as aguas serpentelam em apertadas curvas por en- 
- 

tre ellas, foi mister atravessar montes por meio de 
tunneis. (cinco) e altas trincheiras, e rio por pontes, ala 
gumas extensas, todas mais ou menos elegantes. Esta 
passagem é das mais pittorescas que tenho visto; as “sm 
montanhas dansam de um e outro lado numa successão — 
vertiginosa. Puramente phantastico! fx 

Em breve, ás 4 da tarde, chegamos a Ghardimau, 
que é a estação de fronteira da Tunisia. e. 

Que havia fronteira sabia eu; mas que nella havia 

o bello guarda de alfandega razoavelmente exigente, é 
Lea FE 

Alli não vale a declaração verbal de que nada se leva 
sujeito a direitos; o «ver e crer» é tambem o lenma — 
dos aduaneiros tunisianos; e á volta lhes direi que sa 
tambem do mesmo mal padecem, no mesmo ponto, 
os argelinos. : Pe 

Novo paiz, novos costumes. Pe
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E: Os homens, mais turcos que arabes, vestem, alguns, BOLETIM DA PRAÇA DE LISBO 
X á europêa, de sobrecasaca preta, cobrindo a cabeça LES dantas 

= coma chechia, que não é como a dos arabes, mas mais ERA MEAN 
o. alta, de feltro mais escuro e com uma grande borla Não se modificou sensivelmente n'esta quinzena a situação ge- 

No etroZ azul pendendo: sobre a oreliza. Lda à proposto due medidas de fere da Euteraa ia Ide que + f ] a nservaram, ainda que 
Tm Agumas tão: cobrem ft DS só e. metade um pouco superficialmente, algo agitada a opinião. Depois, os boa- 
e o nariz para Daixo, com um foiho de seda fina, tafe- | tos lançados em publico ácerca das questões d "ordem publica, boa- 
e tá, de côres vivas, em geral encarnado; outras tem o | tos para logo exagerados, mas a que deram certa força as declara- 

— rosto completamente coberto por muitas voltas de um SEUS Se o ido Bios So Li PAR 9.6 ae à situação, Ea : ue maior retra nto e maior desconfiança originaram, e o =. anno de seda encarnada formando mascara completa. que é verdade é que os animos se não refizeram ainda d'estes so- 
ee corpo é coberto por largo manto, geralmente ás ris- | bresaltos. 
é cas de côres tambem variadas. Na camara dos deputados começou a discussão do orçamento 
4 Estas são as musulmanas; as judias vestem de fórma | que RUSRECOÇÃOS já na ógcei missicaies o-encer AITSnãO das x Ae ; : ; ontas do ánno economico prevêem-se algumas correcções no elen- ”- E differente, como mais Es Dei, - «2, | o geral orçamental. Assim, tendo-se elevado em 1896-97 a co- 
. mas e outras, porém, nada devem á belleza; são | brança dos direitos de importação a 11.856 contos (numeros re- 
— todas baixas, gordas, atarracadas, andando com diffi- | dondos) contra 13.552 em 1895-96 e 12.214 em 1894-095 fica a mé- 
. culdade como velhas tropegas. dia annual de 12.500 Contas ESSTOS redondos), o do fica inscri- 
<< ; ; - | Pto no orçamento, diminuindo 575 contos na tabella de reser- SS Chega o europeu a perguntar à si proprio que en | vas, A participação dos títulos da divida externa nos rendimen- 

às canto póde ter um mostrengo d'aqueHles. j tos aduaneiros é de 228 contos. Foi por isso eliminada no orça- 
- E, não obstante, o tunisiano tem fama de ciumento. .. | mento a verba de 642 contos, correspondente. 
— Bem empregado ciume... A proposito das medidas de fazenda, especialmente da propos- 

E. ta relativa ao exclusivo do fabrico do assucar de beterraba, tem- 
e sá, se falado na conveniencia e opportunidade de se tratar do des- 

! F envolvimento da cultura e exploração da canna saccharina nas nos- 
= 0 arrendamento das linhas do Estado sas colonias. Parece que, desde o momento em qne se limite a 

À producção de algool, unificando os impostos diversos que hoje 
- é oneram a sua producção e consumo em Africa, sendo a produc- 

Ps , : ; | ção já muito superior ao consumo, se poderia realizar um receita 
| Nada adeantou n'esta quinzena esta proposta do ti- de 600 contos só pêlo alcool e, alargando o fabrico do assuccar, tular da fazenda, e parece que, fechando as camaras | poderiam as colonias produzir 3o milhões de kilos. : 
be no proximo mez, já não haverá tempo dessa e outras ., Estabelecendo um direito unico de exportação de 20 réis em 
o serem discutidas nesta sessão kilo, teriamos uma SODENA COI Sa Eonios Se a importa- 
To ó ee STS Tigaj0A ; ão de assucar colonial fôsse tributada com o direito unico de 

Os Jornaes officiosos já dizem que d'essas propostas 5 réis em kilo, teriamos uma receita de 1.650 contos. Como o 
= O governo só fará passar as dos tabaços, assucar, clas- | excesso de receita das colonias daria em resultado diminuirem 
— ses inactivas, banco de Portugal e empreitadas geraes, | parallelamente os supprimentos que ao ultramar faz annualmente 

NE os quer dizer que a dos caminhos de ferro passa fd CRS NS As AAA AS AAA à cacto do ” ” + + "— Fr r Emas é ao mundo dos impossiveis. Que a terra não lhe | 3.559 contos de réis. i Sã 
S pese: No entretanto, parece que o projecto relativo à beterraba não 

r E: será retirado e que as modificações que se lhe introduzirão não 
À affectarão a sua essencia. A cultura da beterraba não está suffi- 
2 ã HF cientemente estudada, O que se sabe é que exigem terrenos frios, 

S Assembléa geral da companhia real os a sua cultura só se póde fazer alternadamente com a do mi- 
E. lho, isto é, um anno milho, outro beterraba, que a beterraba suga 
| SA k ; muito a terra, à qual, para ser restabelecida na sua normalidade, 
2 Não pôde realizar-se no dia 19 esta assembléa por | precisa de adubos, ainda bastante caros no paiz, e que das expe- 

falta de numero de accionistas presentes e da impor- riencias feitas em 1888 SENIOR Melinda Ama progressiva di- 
; ; :; minuição no volume o peso da beterraba obtida, o mesmo que PD de capital OS, Esios transferidas como: | saccadeu nox Açores com a batata doce. 

os estatutos, para o dia 2 agosto. % 

E. O mercado dos cambios tem continuado bastante agitado. Foi 
J PARTE FINANCEIRA muito activa a procura do papel cambial. As letras à 9o dias s/Lon- f 

561 ão dres chegaram a 351/y e os cheques RBAÇÃO SOnerEs. de 36 4 
A a 36 3/1, s/Paris de 704 a 803, s/Hamburgo de 327 a 331, As inscri- 
r CARTEIRA DOS ACCIONISTAS pções Venderam-se a 33,80 (ass.) e a 33,75 (coup.) As obrigações 
y — do Emprestimo de 1888 de sã c. regularam à 1539400 réis, ds 

Há pp. e is. As obrigações prediaes de aminh 1890 (4 e 4/2 p. e.) a 4159500 réis gações p 
Companhia ES DOS C 8 os ão Ferro 6 p. c. ficam a 9439500 réis, as de 5 p. c. a 913700 réis. As acções 

ã o gueze dos bancos cotam: — Banco ARS 124:h000 réis, Commer- 

À Tendo-se dado a hypothese prevista na art. 34.º dos estatutos, iss e DEÇãA ROO réis, Lisboa & Açores 11539000 réis, Ul - 
A é novamente convocada a assembléa geral ordinaria dos senhores : Fe 
— accionistas da companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, toe 
- So segunda A 2 ERANSIO roximo futuro, ao meio dia, na sé- te 
& de da companhia, no edificio do Rocio. 
. Em 19 de julho de 1897. — O presidente do conselho d'admi- Curso dos cambios, descontos e agios 
£ nistração, Antonio M. P. Carrilho, 

7 ; Comité de Paris Dinheiro | Papel 

r Convocation dés obligataires 

$ L'assemblée générale des actionnaires, convoquée pour le ro | Londres 90 d/v....| 36 6 36 Desconto no Ban- ; 
= Juillet courant, n ayant pas pu être tenue, faute de représentation » cheque. | 36'65) 35'/, | code Portugal. 5 1290 
— d'un nombre suffisant d'actions, l'assemblée générale des obliga- | Paris go d/v......./ 795 97 No mercado. ....| 51/32, 

k taires est remise avec le même ordre du jour au lundi, 9 Aoút » Ccheque...... 292) ot Agio Buenos Ay- 
de ão à 4 heures de relevée à la salle des agriculteurs de France, rue | Berlim 9o dív...... 22 323 TOS ici] 185 
—  d'Athênes, 8, Paris; en conséquence les dépõôts d'au moins 25 obli- » — Ccheque.....| 325 — |326 [Cambio Brazil...| 7º 

—  gations privilégides de premier rang continueront à être reçus en | Francfort 9o dív...| 322 Ve 323 1/7 [Premio libra.....| 2%170 
vue de cette assemblée dans les caisses des établissements indi- » — cheque..|325!/, 326%, 

» —quéslors de sa premiêre convocation, Madrid cheque.....| 136005 | 1290157 
Paris, le 22 Juillet 1897. —Le Comité de Paris. 
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Cotações dos fundos portuguezas e titulos de caminhos de farro nas bolsas portuguezas e estrangeiras X 
— — = —=—— — + JULHO : 

- Ta AS EEE EA 
BOLSAS 16 | 47 19 1 280) 28 c > Do 200 ça A Il < c IN ZE fc CEA (RS o 40: | as E 

Lisboa: Inscripções assent.../| 34,31) 34,35] 34,98 — | 3850) 3380) 3380) 3360] 33.73) 33,70) 33,70) 335 . 
» coupon....| 34,40 34,32] 34,34) 34 — | 33,73) 3360] 3381] = | 3380) 3380! 3380 S$8 Do . 

Obrig. 4 0/, 1888.......... 15.700] 13.750] 13.700] 13.600] = [45400] -— -— [43400] -— = ASS00] no E |. 
» 49,41890 assents.../! —- 42300) —- |4800) —- - - - = | 41;100] = &= | ALSO0 = Y" 
» 40/1890 coupon...| —- (42000) —- [42000 - — |-M1500) - [&L800] = = - 42000) É " 
» 4 ,1890 externo - - - - ” = = S = - e secs = - & 
» à 2 0/9 assent...... EA 47.700)  — - — | 46.400) 46.300] 46.400) 46.500! 46.400) - )&46.600| 46600 - e 
» —& 1/29 coup. int....| 47.800] 47.800 - |47700] - — | 46.300] 46.800) 46.600) 46.600) = ABS0O! . 
» SOR o externo. . - - - es - - - - - = 46500 SÉ À 

Tabacos coupon..... - - - - — [125000] — - - - *“ & 3 x é 
Acções B, de Portugal...... — [124.500/124.200/124.000] = /123.500/123.500/123.000/123.000/123.000) = 123009) — 3 3 

» »Commercial...... - — 115500 — = = - - - —- 1156004135.600! iã -. 
3 =N amenos: - - — 83500) —- /83.000/83000  - = = — | 82400] 82.500) 82.400 “A 

»  Tabacoscoupon.. - [81000 - - = = - — | 81.000] 81.000) 81.000) 81 000) — 81.000 sã 
» Comp. Real........ - - - - = = - E -= - - . ã e d 

Obrig. prediaes 6% ....,...] 94.500] 94.500 94.500] >: = — — | 94.300) 94.200] 94.200] 954 000) 94.000! —- : & 
EA: NC oca aerea & = - - — [92000] - [92000 -— = 9000 = SM ã. 

- omp: Real 3/9 1.º grau — 71000 - = 70800 = | 70800 - - & = & = E 
é » — 2ºograul 13.600] 13.100) 13.400] 13.000] 13.100] 13.000) - - [13300] — 13400 - <= = 
» C “Núcional a raSiRaA - - - - = '& - - = ã. = > = Z 
» Atravez Africa....... 83100) - — | 83500] 83.500) 83.500) — | 83500 & = <VScoon "= ã ” 

Paris: 3 9%, portuguez. ..... 22,81) 22,87) 22,81) 22,81) 22,68 22,75) 22,62 2281 22, 62) 22,56] 22,50) 22,37) 21,75) o 7% a. 
Acções Comp. Reale... +. SA RA RE IE O RA DES EE DR RA so pe SAT AE 

Madrid-Caceres ..... RES IA e (o a ie uma um * NI [oo > mm pules-T 620 + ia] cy uma a 5 a e Sa e A pao al [ao Ã 
» Norte de Hespanha..| 82 81 82 82 82 = 82 - - ã = = > 4 
» Mad. Zaragoza....... 135 =" [433 1433 143% | 4380/4833 - - = = = = “ 

Obra Come, Boal (1.º grau): deb lana 0 aa ans nom) CaortBO oem | ont 96 | sem. Vaga aos, ado iaR omp. Real (1.º grau). : õ , + 4 5 | 263 7 
é pr a Ai e fe 1 ER ao 2 roi Er CEA) UE NR CE a IS COME CAR ER Cone ca re feria so 

UAU RAE o ietii 1 - — | 123,50) 122,50] 123 | 423 -— (12350) —- [1229950] -— - Y “ 
» CC. Beira Alta........ - - - - — > - = 2 EEE = à A Y 
» Madrid-Caceres...... 67 -= 66 65 65 66 65 = 62,25| 62,63 à 53 BS 5S 
» N Hesp (1º hyp.).:- 230 221 [219 /220 [218 | —- [2% & " ã Ss ã * 

Londres: 3 o portuguez...| 22,75]. 2287) 2287) 22,75) 22,75) 22,75) 2262 — | 2262! 2262 2262 2233) 22 : 
Obrig. Atravez Africa...... 66 66 66 66 | 66 66 66 = | 6 66 66 66 66 = 
Amsterdam : Atravez Africa.| = 6 o AO cs o SRB so Cosas o RAS 68 o U6RaAl o 
Bruxellas: Atravez Africa...) 6150] 61,50) 61,50 61,50] 61,50] 61,50) 61,50) 61,50) 61,50 61,50) 61,50) 61,50) 61,50) - 
AA SS N NNNAAA OO ONO Ú»CEºCCºCº———CCC——V———— .—— ———=.e————— 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes 6 hespanhoes 
— — — = EDNA 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
oa OCQÔÓÔÓQYQ—— aa OIT II OIITIUOINIRIR o o —— A 

Peri | To do 1897 1896 Totaes Differença a favor de 
exploração ; 

paras Km Totaes fre kii | Totaes E. 1897 | 1896 1897 | 1896 
deja | Réi Réi Rêis , Réis Rés | Réi Ri ; 

=| Antiga réde 218 am | 693 66:102.000| 95.386] 693) G4:612803 93.236] L.541:710.000 | 4,477:305.402] Ga:408508| SE 
enova não 9i15 » |» | 65:068000! 934941] » | 64:612.803) 93.236] 1.607:679.000 | 1541:918.203] 63:7607938]| = 

ntiãa, | — = |. -=- -= ss = . o - ão 
= e (28 Nilo | 380! —7:566.000] 19.910]) 380 7:953:197 20.929] 178.610.000] 475:784.598 2:825.402 É 
& "garantido. | Gus a |» | 7:735.000] 20.355] » | 7:953:197] 20.929) 186:345.000] 483:737.705] 2:607205]  - 

- A AAA ES * = an = - - : " 2 
Sul o sueste. | mel e Do - - - - -= - " -= = 

= E QE 1 o) AS ANA os : - . 2 S 
Minho e Douro. | | -) - - - = - * - (em - a 

18/24] Junho | 253] 6:223.656] 24.599] 253]. 5:5509.802] 21.976] 439:463030] 139:029381] 49569 — 
Beira Alta..... Q23| 4 Julho | » | 781030] 28384| » | 7:473.509] 29.540] 146:646.080]) 146:502.890]. 143490] 

318 » |» | 3:6909017] 22526] » | :830.840) 19.094] 132:345.097] A31:333.730] 4:011367 
Nacional (Mi- (18/24 Junho | 405] 1:078.638) 10.272] 103] 1:093.106l 10.410]  32:003493| 29:803846| 2:201649] 

randella e Vi- 125/41) Jolho | » | 41:142827] 10.884] » | 4:316.045] 12.533]  33:1483292]]  31:119891] 9:098431 

RREO 25 1/ dubo | 34 2:004.703] 61.903 34/ 1:775.803] 52232] 35:0645.703]]  32:106021] 3:828872] 
Guimarães..... 21 8a |» | 3:703843/41411883]) » | 3461270/101802]  39:739.638]  33:378491] 464447 

2A/30] Junho [3656]Pe. 1.532.707 Pa. 424|/36561Ps. 1.630.286]P,  ARITPs. 38.781.835/P6. 42050.6035 — lipo 38687 
Norte de Hespa- | 117] an | , | (823803 408] » | 4807786] 519) 40605640] 43918392 - | 3.349 559 

Eai ATACA (84 » a | 4814357] 493 » 1º 4910933] 522) 42446998 4586032]  -— 3443397 
Madrid — Zara- ( 2) 8| jube l2927] 4018373) — 347/2927] 1031173] 332] 28498217 29803790  - 1307573 
goza—Alican-( 915) » | » 1.023.899 350] » 1.039.006 354] 29524116 30.844.796 - 1.320.680 
o RIAA AE ACds 7 (Des: Vito: - - &- - ” -” = = - -. 

2 8 Julbo 14067) — 240.831] 225/1067] 225238 20] 7447299 8.016.633] — 269.334 
Andaluzes ..... fa Pg fita 22 [ig sx *- * -= = é = - | e 

Olas/aho [ 480) — 27.063] 450/1480) 28997] 46 823.160 1.063.654] — || 24049 
Zafra a Huelva. (16 lo 26.203) — 145] » 30.318 — 468 849.363| - 1093972  - 244.609 
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Novo horario de Cascaes 

Começa amanhã, 1 d'agosto, o novo horario no ramal 
de Cascaes, composto de 20 comboios ascendentes e ou- 
tros tantos descendentes, isto é, servico que nunca se 
fez em linhas férreas portuguezas, e correspondendo a 
isso, o Seculo vem indignado por háver entre esses com- 
boios dois expressos que não param no Dafundo, o 
apeadeiro de menor importancia de toda a linha! 

— Ora pelo horario do anno passado o directo das 4.45 
parava apenas mais do que o d'este anno no Dafundo, 
Cruz Quebrada e Caxias, mas não havia o comboio, 
que este anno ha, ás 5 horas. 

Emquanto ao comboio da meia noite, o horario d'este 
anno é como o do verão passado, havendo-o só ao sa- 
bado, visto que no verão, não havendo theatros em 
Lisboa e só um calorzinho, como o que temos tido, 
ninguem deixa o fresquinho das praias para vir abafar 
na avenida. 

Mas o grande escandalo é, evidentemente, os directos 
não pararem no Dafundo!.. 

des. 

O transsiberiano 

O extracto d'uma das sessões do comrlé director d'este 
caminho de ferro consigna a ultimação dos trabalhos da 
onte sobre o Obi, na Sibêeria ; os da ponte sobre o Tchou- 

tym; o addiamento da construcção-do caminho de ferro 
parallelo ão rio Amur e a sua substituição pela via trans- 
mandechuriana ; a construeção d'um grande barco a va- 
or para o transporte de comboios completos atravez o 

lago Baikal ; a de seis barcos egualmente de vapor para 
o transporte de homens e mercadorias ao longo dos rios 
Chilka, Amur e Oussori, emquanto não se inauguram 
os caminhos de ferro parallelos ao curso d'estes rios; a 
installação d'um embarcadouro maritimo no caes de 
Vladivostok, todo de granito ; e, finalmente, a facilida- 
de com que se faz o transporte de viajantes e merca- 
dorias entre Vladivostok e Iman, na linha Vladivostok- 
Khabarovsk. 

A linha parallela ao rio Amur deve, segundo o tra- 
tado feito com à China, estar terminada em 1903, sendo 
a sua extensão total de 1.400 kilometros ; a parte com- 
prehendida entre Nicolsk e Vladivostok está já aberta 
à exploração, tendo-se já feito os trabalhos preliminares 
do percurso restante, para o que partiram de S. Peters- 
burgo os respectivós engenheiros. 

E digno de mencionar-se que é o imperador quem 
preside em pessoa ás sessões do comité director, exi- 
gindo a mais completa e a mais escrupulosa publicidade 
da marcha dos trabalhos do transsiberiano. 

Aqui está um caso em que a autocrácia offerece van- 
tagens consideraveis sobre os mais democraticos syste- 
mas até hoje em vigor; porque, uo passo que nestes 
se guarda uma reserva imprudente sobre os mais inge- 
nuos acontecimentos, naquelle põem-se a descoberto 
as phases dos mais importantes trabalhos. 

À abertura do caminho de ferro transsiberiano e o 
seu prolongamento pela China tem dado origem ás 
mais desencontradas opiniões ácerca do futuro commer- 
cial que esta nova arteria trará ao globo e especialmente 
á Inglaterra. ! 

Emquanto uns são de parecer que este facto é o 
prenuncio d'uma mutação radical no commercio geral, 
a outros affigura-se de nenhum alcance de ordem a 
trazer modificações importantes. A 

Uns e outros peccarão talvez por excesso de optimis- 
mo; o facto é, porém, que a obra colossal a que nos 

vimos referindo, tem promovido uma grande agitação 
no commercio europeu e merecido a attenção especial 
da imprensa financeira. 

O British Trade Journal, encarando a questão pelo 
lado mais pratico, o dos algarismos, expõe a sua opi- 
nião, assentando-a n'uma pergunta : «Qual será o effeito 
produzido pela abertura da linha no commercio inglez 
com a China?» e faz depender à resposta do custo 
mais ou menos oneroso do transporte pelo mar em 
comparação com o do transporte pelo novo caminho 
de ferro. 

Calculando a nova tarifa ferro-viaria pela média (mui- 
to baixa) de 10 centimos por 7 milhas (10.263 m.) egual 
á que se applica nos Estados tnidos: o custo do trans- 
porte entre S, Petersburgo e Pekin ascenderia a cer- 
ca de 3o shillings por tonelada (1.616 kg), cifra muito 
desfavoravel em relação ao transporte maritimo; e, 
sendo assim, a importancia do transsiberiano seria 
nulla para o commercio inglez com Hong-Kong. 

Só uma tarifa mais nominal que real, applicada pelo 
governo russo, modificaria sensivelmente o commercio 
anglo-chinez, como succede com as tarifas dos cami- 
nhos de ferro austriacos e tudescos que offerecem van- 
tagens consideraveis sobre as dos transportes mariti- 
mos de Londres. 

Ex: 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Estatistica geral dos correios. — A ppareceu este inte- 
ressante volume que nos dá a conhecer todo o impor- 
tante movimento d'este serviço publico em que os pro- 
gressos se accentuam de uma fórma extraordinaria de 
anno para anno. 

Pena é, porém, que venha tão atrazado que os seus 
dados perdem todo o interesse por isso. 

Realmente, em 1807 a estatistica de 1891, por mais 
bem feita e completa, como este trabalho está, já de 
pouco serve senão como documento de archivo, para 
consultas eventuaes, e essas mesmo quando se trata 
de estudos retrospectivos e comprovativos, precisarão 
dos volumes seguintes que não sabemos quando appa- 
recerão. 

A analyse medica. — O sr. Arthur Cardoso Pereira, 
distincto medico analysta, do Porto, mandou-nos o seu 
folheto sob o título supra, em que trata d'este impor- 
tante ramo de sciencia que o auctor exercita com à maior 
competencia, tendo-a estudado no laboratorio de medi- 
cina de Paris, do qual tem valiosos attestados. 

Associação das Escolas moveis, relatorio de 1893 a 
18960. — Este documento vem demonstrar os serviços 
que esta benemerita associação tem. prestado, 

Durante esse periodo de 4 annos, 5.377 alumnos re- 
ceberam instrucção das 70 missões que a associação 
realizou em varios pontos do paiz, e desses, 1.934 fo- 
ram examinados. Si 
Com estas missões gastou a associação 2:38g680 

réis, ficando-lhe em caixa 1:572%775 réis para conti- 
nuar a sua honrosa carreira. 

Boletim n.º | da Associação Industrial Portugueza. — 
Começou esta associação a publicar este boletim que 
promette continuar tratando de todos os assumptos 
que interessam ao trabalho nacional, e de todos os 
actos mais importantes que forem praticados pelos cor- 
pos gerentes na defesa dos interesses das numerosas 
classes alli agremiadas. 

Deve-se tornar assim uma publicação interessante. 
A cozinha das familias, collecção de 400 receitas. — O 

Bureau de la “Presse, estabelecido no vestibulo da esta- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ção do Rocio, offereceu-nos o'seu livro de que é deposi- 
tario, e que consideramos um poderoso auxiliar das do- 
nas de casa para o governo do seu ménage na parte 
que se refere à preparação das comidas. Contém elle 
mais de mil receitas para todos os paladares e todasas 
bolsas, sendo este ultimo predicado o mais notavel 
neste livro, porque apresenta receitas de apetitosos 
manjares que podem ser executados com pequeno gasto 
pelas pessoas menos abastadas. 

A sciencia de Brillat Savarin está alli cuidadosamente 
estudada, e se o bom estomago faz o bom humor, co- 
mo este sabio culinario assegura, a Cozinha das Fami- 
lias vem prestar um excellente serviço ao nosso bem 
estar e bem viver. 
Recommendando, portanto, o livro, achamos que pra- 

ticamos um acto de Justiça. 

FS 

Os tremvias a vapor na Italia 

Não é destituida de opportunidade a estatistica dos 

tremvias a vapor que a Italia possue e que constituem 
só por si um quinto do desenvolvimento total d'este 
systema em toda a Europa. 

Nos fins de junho de 1896 contava 2.850 km. explo- 
rados por tremvias a vapor, além de 1.270 km. de ca- 
minhos de ferro de via reduzida. Os primeiros estavam 
assim distribuidos: Norte, 2.466 km.; Centro, 176 km: ; 

Meiodia, 118 km.; Sicilia, 10 km.; Sardenha, 8o km. 
E' principalmente o Norte que mais abunda neste sys- 
tema de locomoção. O valle do Pó, graças ás suas ma- 
gnificas estradas que permittiram reduzir consideravel- 
mente as despesas de installação, acha-se completamente 

sulcado de tremvias. A despesa total do systema na Ita- 
lia é, segundo M. Benedetti, avaliada em 130 milhões 
de francos. 

Pelo que respeita à exploração, a vantagem econo- 
mica do tremvia a vapor é ainda mais importante. O 
rendimento kilometrico de 620 km. mais particular- 
mente estudados pela commissão d'inquerito attingiu, 
no ultimo exercicio, 5.800 francos, contra cerca de 5.000 

francos que, no mesmo periodo, produziram os 3.000 

km. das linhas ordinarias. Além disto, emquanto os 
tremvias podiam satisfazer as despesas d'exploração e 
distribuir ainda um dividendo de 2,70 %/9, a rêde com- 
plementar não só teve de renunciar a qualquer inte- 
resse para o capital empenhado, mas viu-se forçada a 
juntar ao rendimento bruto uma verba de 35 milhões e 

meio para cobrir as despesas da sua exploração. 
Os inconvenientes da maior morosidade no andamento 

dos comboios e da necessidade de constantes trasbordos 

são largamente compensados pela grande frequencia do 
serviço e pela facilidade de exploração, que não existl- 

ria em certos pontos em que o trafego não é tão impor- 

tante que permitta o estabelecimento d'uma linha nor- 
mal. 

dá, —— 

LINHAS PORTUGUEZAS 
= 

Mormugão. — Ainda a respeito da extraordinaria 
baixa das receitas d'esta linha, um correspondente do 
Seculo na India dá as seguintes curiosas informações 
ue nos demonstram a desgraça em que andam alguns 
os nossos serviços publicos. 

O caminho de ferro de Mormugão é um grande encargo que 
pesa sobre a India como uma massa de milhões de arrobas. E 
mais do que isto: uma desgraça que custa rios de dinheiro ao 
nosso thesouro, reduzido hoje à ima pipa das Danaídes. 

| portar 100 passageiros. O motor é parte integrante do vehiculo e 

7 TROS e AR o ro oO Aa PL AÇO EL MECHTRAROS E  aE or ATTE 

2 Seria um. pleonasmo dizer aqui que as suas rendas diminuem. 
dia a dia, O Seculo demonstrou está triste verdade, pondo em 
confronto o rendimento das primeiras treze semanas do anno cor- r 
rente com o do mesmo período no anno findo. ; jo ”- 

Que espantosa não foi a baixa! De 148.052 rupias, que foia 
Si SE Ro a 10 de úbril de 1896, as rendas baixaram à 

f upias dur gr : e. são o AAA ante o mesmo período do anno da graça que = 

E, todavia, o que é que se vê? Uma grandissima vergonha ou, a 
melhor, uma grande legião de empregados que se ntitola: fiscaliz 
zação do caminho de ferro. TES 

Aqui vae a trôoupe: 1 director, 2 conductores de 1 classe; 1º 
conductor de 2:º classe, à apontador, 2 amanuences dé 1.º classe, 
1 amanuense de 2º classe, 1 agente fiscal de 1.º classe, 6 agentes ”. 
fiscaes de 2.º classe, 1 continuo, 1 servente, etc., etc. ; SR 

Regua a Chaves, — Foi presente ás côrtes, para ser — 
por ellas ratificado, o contracto realizado pelo governo 
para a construcção e exploração d'este caminho de fer- 
ro, documento que publicámos no nosso n.º rog de 1º 
d'abril do anno passado. Re 

E ”. 

LINHAS HESPANHOLAS - 
3 

Norte de Hespanha.— Foi publicado o relatorio do exercicio — 
de 1896, documento desenvolvido em que, a par dos respectivos — 
quadros de receita e despesa, se consignam varias considerações — 
tendentes a orientar o público e, em particular, os interessados, 
sobre a situação da companhia. O toral das receitas foi de pesetás “".. 
88.552.689,15 € 0 das despesas 38.041.744,60, O que realiza um sal- E. 
do de 50.510.044,55 que êxcede o do anno antérior em 4.948.620 17 
pesetas e equivale a 10,93 9/57. Na tabella «Mercadorias» encontra-., Ge 
se uma importante diminuição na exportação de vinhos e, conseée- -. 
quentemente, no transito de vásilhame vásio, e um augmento bas- 
tante consideravel no transporte dos trizos. CSA 

O relatorio compara os diversos artigos de receita em 18091 o 
com os dos aáúnnos que se seguiram até o do exercicio findo, é 
termina por declarar com viva satisfacção o desapparêcimento das — 
rivalidades que existiam entre a companhia e às de Madrid-Zaras 
goza-Alicante e de Tarragona Barcelona-França, E 

Bilhao a Soria. — Está projeciada a ligação d'estas duas cida- 
des hespanholas por meio d'uma linha férrea que será o prolon-. Nx. 
gamento da de Bilbao-Arratia-Victoria, unindo a primeira destas 
cidades com à capital. Esta noxa linha é d'uma grande importan-- 
cla para o commercio do norte de Hespanha, que necessariamente — 
a preferirá para as suas relações éom Madrid, visto ficar sendo à — 
de mais facil e rápida communicação. Ps 

Carril a Pontevedra. — Clicgou ha dias a Marin uma grande 
uantidade de material fixo e circulante para este caminho de — 
erro. Os trabalhos para a conclusão da via proseguem agora com 
actividade e sem obstaculos de qualquer natureza, o que significa — 
a proxima abertura á exploração. ; 

Linares a Almeria, — O relatorio do exercicio findo, consignan- 
do um prejuizo de cerca de 48.000 pesetas, deixa comtudo pre---—— 
vêr a importancia futura d'esta linha e os resultados satisfactorios. 
que ha a esperar da sua exploração. s 

Salamanca a Peiaranda. — Tendo a commissão technica encar- | 
regada da inspecção das linhas férreas determinndo algumas re- É 

I
A
 

paráções na de Salamanca aPenaranda, reparações já realizadas, 
espera-se agora nova inspecção para poder restabelecer-se o ser= = 
viço n'esta linha, sendo de todo o ponto provavel que seja sátis- 
factorio O parecer da mesma commissão: -. e 

- LINHAS ESTRANGEIRAS A 

P a 

INGLATERRA e 
Está prompta a primeira carruagem electrica que a fabrica de — =» 

Glocester construiu para um caminho de ferro de um unico car- = 
ril, recentemente inventado. a 

A carruagem mede 20 metros de comprimento, podendo com- 
j 

tem a força necessaria para iniprimir a este uma velocidade de — 
200 kilometros por hora. se 

ITALIA a 
A Sociedade electrica da Alta Italia é a Companhia dos cami- — 

nhos de ferro do Mediterranco resolveram, de commum accordo, — 
applicar à tracção electrica aos comboios de passageiros e demers = 
cadorias que circulam no tunnel de Monte Cenis, entre as estas = 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

As comparações estão feitas sob a base de diversos cambios: 

The6rico, veemente. TR TIS por franco 
Médio em tec eso 22730» o rã 
SECADOR erre teamo SOS REA AA 

D'este mappa resulta que o nosso coefficiente de exploração 
para toda a rêde, não comprehendendo as garantias de juro, foi: 

BM TOA e nana altera o ereto la tra rinio IAgSONNOROento 
AIRE reto [e NE RSA AAA AAA AAA oo A BIZ fe Yo Sr RL NEN 

É EM FOGO estares e4ca arte alan tetaco) ASSÃO! DR 

Subdividindo estes resultados pelas tres grandes divisões da 
rêde: linhas não Bo CDHUAS, linha da Beira Baixa e à parte da li- 
nha de Oeste que é garantida, temos: 

Linhas não garantidas, cujas receitas constituem 
os nove decimos da receita total, ou sejam . 

EOUAS 1 e aõo dns sine rosado RATAAT DOT CENTO 
IOGA a onto a ed ererarora ate ta aerea ARIAL 
TUGA da ara a Sula Carnes ABRI ADE a 

Linha garantida da Beira Baixa (garantia de juro 
NãO COMpPrehendida) «cearense ha sto 

IOGA e e arca pala asia seo) Ia 05 Por cento 
IO Sidi ee a va die aiorareta ataeirol ANITA UA 
LÚoTe SR AEE OEA ONO, ÓBOB? 

É este o primeiro anno em que as receitas 
proprias d'esta linha cobrem as despesas. Este 
facto, porém, não affecta à somma à pagar como 
garantia, porque a receita kilometrica não attinge 
ainda a importancia fixada no contracto de con- 
cessão, a partir da qual a despesa kilometrica es- 
tabelecida possa variar. 

Torres: Figueira-Alfarellos (garantia de juro não 
COMPrenenida) ss en aaa eo CANAL 

87,76 por cento 

639 Kilometros 

212 kilometros 

168 kilometros 

186 0/0 0 /2/0 0/0 0/06/04 0/0 /64/0 000 6/0 0 6 

OA a da a ace vatoes Ses ol RASABCIAA — 
IOGO ce ace aca Ao ROSSAS Do Ra 

AEOtAl sa aa Se emas a TOS HHOmerros 
— 

O coefficiente de exploração do ramal de Cacereés, compre- 
hendido nas linhas não garantidas, passou de 116,61 por cento a 
125,48 por cento. As despesas, n'este ramal, diminuíram um pou- 
CO, Mas as receitas diminuiram ainda mais, porque em 1895, o 
SANS EERTES circulou ainda alguns mezes nesta parte dá nossa 
rêde. 

O rendimento liquido por trem-kilometrico em toda a rêde 
diminuiu em 1896 em consequencia do augmento de percurso, por 
um lado, e por outro, pela reducção das tarifas para as mercado- 
rias em cujo transporte podia ser affectado pela concorrencia das 
vias terra ou mar, 

O rendimento liquido por kilometro dejtrem foi: 

Garantias não comprehendidas 
POA Aa dn SN Ah EATON COIS 
TOO e rate ee atençao MODO: 
POD aa ele neo) OO Dk 

Garantias comprehendidas 
IOGA acoes AA reis 
RONAN A RSS 77 » 
[Eno SA Ra CEA NTE O ACE Ao FA TÍEZ,. 

O rendimento liquido por kilometro de via foi em: 

Garantias comprehendidas Garantias não comprehendidas 
et CRSSRANIOS 2:0543b802 piso TEIAS ES 1:5853p246 
COD area a SCANS 3:10 733 189 
ISA escala dec ARS DDSNDAAE nn ARSODA se NT REA nO TA ADORA 

Observações sobre o trafego 

O numero total de passageiros foi em ;. 

LOGAs epa ana anos TRSo4.6078 
ESC SADO cu OEA AL BaritEa Lo 3.200 054 
LOGO elas os ca aaa ac ReNEDD:ODO 

Differença a mais em 1896 sobre 1895, 985.945, ou seja um mi- 
lhão approximadamente. : ' 

O quadro n.º 20 mostra circumstanciadamente este serviço. O 
augmento é em grande parte devido ao estabelecimento de nu- 
merosos comboios tramways, principalmente na linha de Cas- 
Caes. 

A receita total de passageiros foi em : 
IDA cine a aa Nena TNDN 14 5:055p462 
IRGO lara a acende ea ntádor, 1 Soros 
1800. . cosas ar 1033:0330613 

isto é, um augmento de 77:3963417 réis, em 1806, sobre 1895. 
(Continúa), 

RAIO E Se E N72OR47o 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Annullação da tarifa M. L. nº 2 g.v. 
Em vista das disposições tomadas pela Companhia de Madrid- 

Caceres-Portugal, cessa de vigorar, desde 1 de agosto de 1807, a 
tarifa especial internacional M. L. n.º 2 g. v. — Bilhetes de ida e 
volta entre Elvas e varias estações d'aquellas linhas —. : 

Lisboa, 20 de julho de 1897. 
Fr 

Logares de luxo entre Lishoa-Rocio e Badajoz 
, Desde a data do presentê e até novo aviso deixam de circular 
Carruagens: Wagons-Leitos nos comboios correios ás seguridas, 
quintas feiras e sabbados de Lisboa-Rocio para Badajoz e ás ter- ças, sextas feiras é domingos de Badajoz para Lisboa-Rocio, sendo 
substituídas por carruagens com compartimentos de Toilette- Cou- 
pé nos mesmos dias é entre os mesmos pontos, cobrando-se as 
sobre-taxas ão tarifa em vigor. 

Fica modificado, n'esta parte, o Aviso ao Publico B. 783 de 10 
de dezembro de 1896.Lisboa, 24 de julho de 1897. 

E 4 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de metal branco 
Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 7 de agosto proxi- 

mo, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão aber- 
tas as propostas que até então fôrem apresentadas para a adjudi- 
cação do fornecimento de 1.500 kilourammas de metal branco. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
143b 500, o qual será posteriormente elevado ao definitivo (5/7 da 
importancia total da arrematação), por aquelle dos concorrentes 
a quem a adjudicação fôr feita, 

Estes depositos serão feitos, aquelle na thesouraria do cami- 
nho de ferro e este na caixa geral de depositos, á ordem da direc- 
ção dos caminhos de ferro do sul e sueste. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção (largo de S. Roque n.º 22), onde podem ser examinadas, 
nos dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 17 de julho de 18097. 
Fornecimento de parafusos 

2 Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 16 de agosto pro- 
ximo, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão aber- 
tas as propostas que até então forem apresentadas para a adjudi- 
cação do fornecimento de 25.000 parafusos para eclisses. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 1335600 
réis, o qual será posteriormente elevado ao definitivo (5%, da im- 
portancia total da arrematação), por aquelle dos concorrentes a 
quem a adjudicação for feita. 

Estes depositos serão feitos, aquelle na thesouraria do caminho 
de ferro, e este na caixa geral de depositos, á ordem da direcção 
dos caminhos de ferro do sul e sueste. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção (largo de S. Roque n.º 22), onde podem ser examinadas, 
nos dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 24 de julho de 1807. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Fornecimento de ferro e aço 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 17 de agosto proximo, á 1 hora da tarde, na administração do Bairro Oriental 
d'esta cidade, em presença do ex" administrador respectivo, se 
ha-de proceder ao concurso publico para o fornecimento de diver- 
sos artigos de ferro e aço; e no dia 18 do mesmo mez, tambem 
se ha-de proceder ao concurso publico para o fornecimento de | 
6.000 kilos de alvaiade em massa para os caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro. . 

Para ser admittido como licitante térá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 383000 
réis para o primeiro concurso, e de 2139000 réis para o segundo 
devendo apresentar uma amostra do alvaiade a fornecer, na quan- 
tidade de 1 kilo pelo menos. ' 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento será de 5 9/, da importancia 
total do mesmo fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro na estação do Porto, em todos os dias uteis das 
11 horas da manhã ás 3 da tarPorto, 23 de julho de 1897.de. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

NAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDERES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Hamburg o.— Augusto Blumenthal. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Ad. Seghers—Rua Victor Cordon, 1-A. 
Lisboa. — Carlos €. Dias — (vinhos, fructas e outras commis 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lisboa, — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisbon. —C. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—josé F. Canha.—R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—loão Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correéspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.º Real, 
Paris,.—Ad, Seghers—Rue de la Victoire, 56, 
Porto. — Grijó & C.º—Rua de Traz, 28. 
Valencia NC Alcantara.—D. Alejandro Campero. 
Valencia AAleantara.— Justo M. Estellez —Agente 

internacional de aduanas y transportes, 

AGENDA vo WILAJ ANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes o3 UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE "DO VOYAGEUR: — Et io õees em mova tea aaNr A Do Tetra ente MA TSDNS, que, cellca 
SBO À Avyenida- Palace. — Rua do Principe, junto á 

Estação Central.—Etablissement de premier ordre— tout 
PORTO Hotel Continental —R. Entreparedes (Fren- 

te à Batalha), Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 
Frente do correio, theatros, muito cêntral— Propr. Lopez Munhos. 

SB 17 h Lraganza Hotel— Salons, vue splendide sur 
là mer, service de 1.º ordre— Propr: Victor Sassetti 

SRO Hotel Durand—kKua das Flôres, 71 — 1. class 
: — English' family hotel — Proximo de theatros é centro 

da cidade — Gabinete de leitura. 
S B 17 | Grand Hotel Central— Caes do Sodré— 

j MM Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, 
Urse, ministêres, théatres, bains. Ascensenr, poste. 

L 
bo 
L SBO Hoter de PEnNTope — Seul hotel français 

L 
ás 

L 

le luxe ét confort— 200 chambres et salons. 

au centre de la ville— Cuisine française. 
SBOA ranectort Hotel — No centro da cidade — 

Aposentos para familias, Preços modicos. Mesa redonda 
4 eb horas da tarde, 600 rs.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 143. 
SBO Horel Americano — P. de 8. Paulo, nº 3.— 

Proximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quartos 
& aposentos,—Preços: 18060 rs. para cima, 
CA S Ch ES Hotel Central —De 1,6 ordre— Cuisine et 
L : service français — Salles de lecture et de conversa- 
tion— Grand confortable — On parle toutes les lângues, 

CASCAE Hotel Vietor — Appartements pour famill e 

— Vue splendide sur lá mer. Service de 1.er ordre. 
— Service au jardin et pour la ville.— Prix modérés.— Prop. Victor Les- 
tage. 

CINTR Hotel Nunes — Esplendudos panoratmas, quar- 
. . « , LU tos confortaveis, serviço esmerado, Diaria 1$600 a 

25000 rs. —Propr. João Nunes. 

CINTR Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 
sentos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

— redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 
vento. — Bellas aceomimnodações desde 13000 réis por dia 

até 18500. —Redueção de preços para caixeiros viajantes. 
o Grande Hotel YTLizs= 
CALDAS DA RAINHA bonense — Estabelecimen- 
to de primeira ordem em edificio proprio. Accommodações para fami- 
ias—tozinha esuerada e farta. Propr- Vicente O. de VPáramos. 

LCOBA [ Hotel Gallinha — Aposcntos commo. 

À dos & extremamente aceiados. Comida boa, fait, 
e bem feita. — Proprietário, Antonio Souza Galiinha, 

PRAIA DA NAZARETH Tigniícas accommodações, j ; — Mugnilicas accommodáções, 

aceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira. para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

LEIRIA Horel Central — Bons aposentos. — Tratamento 

esmerado e sceio inexcedivel. — Carros ra a Batalha, 
Marinha. ete— RBestanrante— Preços modicos.— On parle français 

Hotel Saudade. — Rua da 
FIGU EIRA DA FOZ Saudade, Bairro novo. Magnificãs vis- 

tas pára o mar, muto perto da praia, Colyseu Figuerrense, é proximo do 
"Casino Moridego é Wseatro- eireo.— Preços variam entre 900 e 1 8400 rs. 
COIMBR Hotel dos Caminhos de Ferro — 

Praça 8 de maio. — Estabelecimento de pr.meira 
ordem no centro da cidade; cosinha «abundante e esmerada, quartos 
confortaveis, e inexcedivel áceio. Casa de banhos, preços modicos. 
Proprietário, José Gomes Ribeiro. 

PORT 

Grande Hotel America Central — 
PORTO Um dos melhores da cidade, magnificas sallas e quartos 
banhos ÁAceio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios, 

Hotel. Eranctort.— O melhor e mais central 
da cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Ser- 

viço de 41. ordem — Propr. Adriano & Fraâncois. 

à U Grande Hotel — 
BRAGA BOM JES Grande Hotel do 
Ilevador— Grande Yotel da Boa Vista. — 
Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Serviço especial para 
dietéticos. Bons quartos. Luz electriva, Avceio e ordem: Preços modicos. 

GUIMARÃE Hotel do Tonral.—Bello tratamento, 
por 180900 a 18500 réis diarios. Serviço avulso, 

alinoço 400, jantar 600 réis. 
SEVI L H À Grand Hotel d'Europe —!ruprietartos 

Ricea Hermanos. Plaza de S. Fernando, 10. Omnibus 
nas estações, Salão, de leitura e música. Accommodações para familias 
preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, italiano e allemão 

V L H Gran Fonda de Madrid — Principal 
SE | estabelecimento de Sevilha — illuminação electmea — 
luxuosos pateos — sala de Jantar para 200 pessoas — bahihos. 
GR À N À D Hotel Victoria —Propr. Federico Iniesta 

Sílio 6 mais central, proximo do commercio e dos 
thestros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Hotret Metropole e Nuevo Ho- 
GIBRALTAR tel Espanol. - Situado à entrada da ci- 
dade.— Cozinha exceliente. Bons quartes com vista de ma. Casa de 
Jantar a mais luguosa da cidade. Preços modicos.— Proprietário, Lo- 
renzo Sacarello. 

Grand Hotel de RKRema. — No 
CARTA GEN centro da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, 
gabinete de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 pestoas.— 
Exrellente cozinha — Hospedagem completa desde 5 pesetas— Proprieta- 
ro Teófilo Gareia, 

(Algeria) Hotel Restaurant du Lou- 
ORAN VT 'e.— Quartos confortaveis desde 2 francos, cozinha farta 
à preço fixo, desde 2 francos, ou por listi—siluação ao centro da cida- 
de em face do theatro: Proprietario Clastres Martin, rua de Turin, 

TIZI OUZOU 3&s Postes Frceleno serviço de com: 
nha, bellos aposentos, carros para visitar Fort National, Michelet e 
grande Kabila. Preços economicos. Proprietario, P. Despous. 

(Algeria) Grand Hotel &POrient.--Cours 
BONE National, principal avenida. Casa de 1,4 ordem. Grandes 
quartos e salões, boa cozinha. Proprietaria, Madame Léon Peytaud. 

! Hotel de Wrance.— Três recommandé par son 
TU cvonfortable, sa situation et son excellente eunisine, apparte- 
inents de familles, omnibus à tous les trnins, salon de lecture, jardin— 
Propriet. Fenrier, Rue de Constantine, 42, | 

N C Riviera-Palace=-Hotel— Merveilleux panora- 
| ma sur la mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orehestre— 

Voitures pour Monte-Carlo. Vins et enisine de 1.er ordre, 

GONSTANTINOEEA unas oa o IaeaNE AonaiDe: 
ments — Vue du Bosphore — Cuisine et eave de 1.er ordre, 

0 Grande Hotel do Porto--Le meilleur de 
P ORT la ville. Lits à ressorts, Omnibus. Téléphone. Boite aux 
ettres,— Salles de lecture et de réception. Bains, Journaux. 

C [ | R 1 Ghesireh- Palace-Hotel — Etablissement 
de premier ordre— Grand pare sur Je Nile. Luxe et con- 

fort —grands salons, 
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BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

NORDDEUTSCUHER LLOYD 

Carreiras de paquetes para o Brazil, Rio da Prata, Nova-York, 
Baltimore, Asia Oriental e Anstralia 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA 

(MALA REAL INGLEZA) 

AD
A A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

- Estes magnificos é luxuosos paquetes, illuminados a luz elec- 
trica, offerecem todas às commodidades possiveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais 
modernos. À 

Os srs. passageiros de 1.º classe podem escolher os beliches 
que desejarem á vista das plantas dos paquetes, que se acham. 
patentes nos escriptorios das agencias no Porto é em Lisboa, mas - 
n'este caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 
grande acceitação que estes luxuosos paquertes teem tido por par- - 
te do publico. : 

Por estes paquetes tambem se acceitam passageiros para Pas 
ranaguá, S. Francisco, Desterro ce Rio Grande do Sul 
com transferencia no Rio de Janeiro para o. paquete Moewe;, 

Cc)
 

8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio, 
Montevideu e Buenos Ayres 

| O paquete DANUBE, sahirá a 23 de agosto. 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em 'con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
7 Tuguezes. à 

ê da mesma companhia. 

“A AGENTES ; Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 

F. Em Lisboa: — JAMES RAWES & C.º—R. dos Capel- Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, e em 

Í listas, 31, 1.º Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
: | é ã ; 

No Porto:—W. G. TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23, 1.º | calhoeiros, 135, 1. 

Fr 
3 . 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | da agosto de 1897 
4 

; - : Ltsboa R.- Sácav oucav-LiSoGa MN.) CS =P. ? K Lisn.-T.P.Setub. S í cT.P. 
: COMPANHIA REAL são R. ibn di ec e Part. —Cheg.| Part. Cheg sbre io Ao EA: Cc. da; A tino a ER E 

7 Lisnoa R,-Porto Porto-Lisuoa R| 7.0 m | 3418t [1 Ot [1020 t, G-15n,) 7T- Om, | 6:850m,) T15m] 6. Om 688m | 7- Om.) T.858 mm] 8 -0m./10-10m.| 450 m (7-0 m. 

f e r$ gia EA DA: q: Ot. [685 ml T40 tt | 6-30m to NE Srta Pepino, Su o t | 1-0 | 1-865m. 4-80t. | 6-25 x. o nm. SO 
: + vw " ” é ” n - - é ' à sá + sto ” 5) 50 t. n4b t : . = E — já & t 

% 10- 0 t. [11-tóM] TAS 1) 644 asa TA NS EArEr Idas] 19- O t, [12-44 t. 111- Om, 11-45 mm] 5. ou | 5.33% Fra t ea = 6 Ot | 745%, 

é Lisboa R.-Pamp. Pamp.-Lisboa R | 2:90 t | 7806 | 6º Om) 10:55 1 is “ e ” - ó Rã ja T- Ot. | 7T84 1. | TAS t | 825% | Domingos edias santificados 
* jo « es 2 e Pa Figueira. Aifar, | Alfar.- Figueira | 5.20% | 6: 4x |6- 08) Go, EEN dos dom, e dias santificado. 6:50 m, 182BmM. — — 

-OU tt. | 11-7 t, [14-55 m, | 10-507 AS int G.85 18/0620 ms Sum TB TAB, | 1 0% | Taro 10 Um | 10:53 m [19-01 (11/88 m C. Branca-Beja | Beja-C. Branca 

List, C.S.=rorto Porto-Lish, C.S | ja. 51 (12474, | 1- 04, | 2- Ot | S4óu | 920 | BIS t. | 8-59 4 RIBAS G-10m., 9-0m,/ 480 t. | 7-24t, 
. T=B0Mm, | 940%) GOMA) 880% 2.001. | 818 e | S-80 6 | 4-18 t. | XHeoplo aos sab. 110- Ot. [104 t tA AL Beja-Faro Eira Refx 

1 do Om. | 6:80m EX vo Asa sé AS E datas be lia 12: 01 | 1244 e gd aos aubados, | Fige-V. Form. | V. ForaisFigo | 31SUM. 7255 € 16 80m.| 2-40 
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240 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARHHEHEIRA OFFICIATIT 

O vapor GOMES IV — Ccommandante ROCHA JUNIOR 
QAHIRÁ no dia 16 de agosto, ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Real de 

Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º b. 

Alberto R. Centeno & C* 
EEE EE SE SC E TIE ASSINA NENE EA 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
H " via Suez), vap. allemão HF vapor inglez, Justin. 

Africa Oriental, Conto. : ; Madeira, Sohiráa 1 de agosto. 
Sahirá a 13 de agosto. Agentes, Garland Laidley & C. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º Rua do Alecrim, 10, 1.º 

' S. Vicente, S. Thiago, Principe 
Madeir À; S. Thomó, Cabinda, Ambrizette; Al. 

briz, Loanda, N. Redondo, Benguella, Mossamedes, 
Porto Alexandre e Bahia dos Tigres, vapor port. 
Loanda. Sahbirá a 6 de agosto. 
Emp. Nacional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º 

via Açores), vapor Portuguez NOWSSOPK, “quad ooo EO 
Sahirá a 14 de agosto. : 
Agentes, João Patricio Alves Ferreira & C.* 

Rua dos Bacalhoeiros, 175 

Bahia Rio e Santos, vapor allemão, Para- 
! guassu, 

Sahirá a 4 de agosto. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Bahia Victoria, Rio e Santos, vapor allemão, 
7 Montevideo. 

Sahirá a 18 de agosto. 
Agente, Ernesto George, Rua da Prata, 8, 2.º 

Bahia e Rio de Janeiro, vapor inglez, Lassell. 
Sahirá a 4 de agosto. : : Terceira, Graciosa (S.ta Cruz), 
Agentes, Garland Laidiey & C.* à S. Mi uel, S. Jorge (Calheta), ão do es 

Rua do Alecrim, to, 1.º Fayal e Flôres, vapor portuguez, Açôr. 
Sahirá a 5 de agosto. 

Agente, G, Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 
Cette e Marselha, vap. francez, 

: Barcelona, Saint Mathieu. P 5 é Manaus, vapor inglez, Justin. & Sahirá a 6 de agosto. ' s ara Sahirá a | de agosto. = Agentes, H. Burnay & C., R. dos Fanqueiros, 10. Agentes, Garland Laidley & C.º 
Rua do Alecrim, 10, 1.º 

TEA vapor francez, Brésil. 
Ee Bordeaux, Sahirá a 4 de a6osto.—Messa- e E TR > ÉS 

2x 7. Ss geries Maritimes. 
SO Agentes, Torlades & C., Rua Aurea, 32, 1.º ”s —— 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Pernambuco, Montevideo e Buenos Ayres, 

vap. franc. Charente. Sahirá a 1 de agosto. 
— Messageries Maritimes. 

La Pallice, e Liverpool “inglez ST DA o Agentes, Torlades & C.*, Rua Aurea, 32, 1.º Corunha, É iristóa iverpool, vap. inglez, , , 

Sahirá a 4 de agosto. 
Agentes, E. Pinto Bastos & C.* 

Caes do Sodré, 64, 1.º 
Pernambuco, "p2stgheioPor alemão, 

Sahirá a N de agosto. 
Agente, Ernesto George, Rua da Prata, 8, 2.º 

Copenhagen, “gor dinamarquez, Tejo. 
Sahirá a fd de agosto. 

e Maceió, vapor inglez, Ex Agente, Ernesto George, Pernambuco, ploser,. : ia 
Rua da Prata, 8, 2.º Sahirá a 4 de agosto. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, R. Alecrim, 10, 1.º 

"F 1 e Santos, vap. francez Rio de Janeiro estro ão: frances, 
Sahirá a 14 de agosto. 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos 
Dakar, Ayres, vapor francez, Portugal. 

Sahirá a 2 de agosto. 
Agentes, Torlades & C., Rua Aurea, 32, 1.º 

vapor allemã . 
Hambur go, E ahirá ê ATANRAE oo S Vi t Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 

Agente, Ernesto George | $ « VICON e, ro e portos do Pacífico, vap. 
Rua da Prata, 8, 2.º inglez, Oropesa. Sahirá a 4 de agosto. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.* 
C. do Sodré, 64, 1.º 

S Vicente Rio de Janeiro e portos do Paci- 
à 9 fico, vap. inglez, Oropesa. 
Sahirá a & de agsoto. 

s Agentes, E. P. Basto & C.%. Caes do Sodré, 64, 1.º 

Malaga e Cadiz, vapor francez 
Huelva, CE vapor francez, Wor" 

Sahirá a | de agosto. 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. 

Lourenço Marques e ada ASaáic Victoria, Rio e Santos, vapor francez, Con- NE 
cordia. Sahirá a 21 de agosto. Sahirá a 22 de agosto. 

Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1. Agentes, F, Garay &,C., P, do Municipio, 19, 1.º 



DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

PEQUENA VELOCIDADE. 
ANNDYA AM MO hr 

Ampliação á GAZETA Ea, a Clã 
“iUvo DE FERRO 

TARIFA ESPECIAL Nº 10 
Para o transporte em wagons completos de 

GADO LANIGERO 
EM JAULAS DE TRES ANDARES 

Preços especiaes directos por wagons jaulas, das estações abaixo a Villar Formoso 

sem reciprocidade 

Fornos . À À ; : :; . "Reis 123000 

Celorico . : : ê : À : , 108200 

Villa Franca das Naves . NEW ; » 8$500 
Pinhel . ' : : ; : : » 78800 

Guarda : : ' 58900 

NEED E A AE o Ao o fas Ad , 38700 
Freineda. À ; 1 : f o 15600 

CONDIÇÕES 

l-— A Companhia reserva-se o direito de deixar de fornecer wagons jaulas, quando os não 
tenha disponiveis, fornecendo wagons fechados d'um só andar, facturando-se n'este caso, tres 

destes wagons, pelo preço estabelecido para um wagon jaula. 

| I1— Os expedidores poderão carregar em cada wagon jaulá o numero de cabeças que 

| qQuizerem, contanto que o pezo não exceda o da carga maxima do material, e tomando sempre a 
' sm ... . . . Rx = 

responsabilidade por qualquer prejuiso. que devido á agglomeração succeda ao gado. 

III—A carga e descarga e trasbordo dos animaes, expedidos nas condições da presente 

tarifa, será realisada pelos expedidores e consignatarios. 

IV— Ficam em tudo mais vigorando as disposições das tarifas, geral e especial P. V. Nº 10 

de 29 d'Abril de 1889, quando não sejam contrarias as condições da presente, 

| A presente ampliação annulla e substitue a de 24 de Maio de 1895. 

U | 

Lisboa, 26 de Julho de 1897. 

O Engenheiro Director da Companhia 

Conde de Gouvêa À 

Approvádo provisoriamente por despacho Ministerial de 16 de Julho de 1897.


